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BANDIDOS
À SOLTA
APELO AOS MAGIS­

TRADOS JUDICIAIS
N0 sítio de Tor, do concelho de

Loulé, uns bandidos destruí­
ram mais de duas centenas de ár­
vores dé fruto pertencentes a diver­
sos proprietários. Não sabemos se

a esta hora a justiça já lhes deitou
a mão. Se ainda'não o fez é pena
porque indivíduos que revelam ins­

tintos tão perversos e cobardes me,:;­
recem Um duro castigo.
Efectivamente aniquilar uma ár­

vor� .sem um fim justificado e útil,
é tão reprovável como atentar con­
tra a vida humana. Esquecem-se os

arboricidas que uma árvore leva'
muitos anos a fazer-se, às vezes
tantos quantos' um homem se man-,
tém em posição vertical aq âecima
da terra. Ê uma obra lenta e ma­

ravilhósa da Natureza, ,dignI;L de'
carinho e proteoçâo. Destrui-la sem

motivo é um crime. Infelizmente,
n(/s,últimos tempos, além dar,proesa
que'motiva estas linhlJ,S, têm-se re­

gistado nalgumas terras do Algar­
ve, "mesmo naquelas em que o nivel
de civilizq,ção se julgava mais equi­
librado, alguns atentados às árvo-

( res de sombra, e".,brnarnentais de
\,1ruas e ioçraâouros. ,pú,blicos. Vê-se
,bem que desapareceu há muito o

'espírito que presidiu à� extintas
,

festas da árvore que tinham como

objectivo - e' conseguiram-no -

incutir no coração da criança o

amor e 6 respeito pela árvore. Su­

primida essa adubação espiritual,
veio à superfície a maldade revela­
da no desrespeito e na hostilidade

estúpida e criminosa à grande ami­

ga do homem - a árvore, que lhe
dá a lenha para se aquecer, a som­

bra para se proteger, a fruta para
se alimentar e as tábuas para dor­
mir o último sono.

Entendemos que se devia criar
uma legislação especial para punir
severamente os arboricidas. En­

quanto ela não surgir, solicitamos
aos dignos magistrados que utili­
zem todos os recursos que a lei lhes

confere para castigar tais bandi­

dos, absolvendo-se aquele que, sur­

preendendo-os em flagrante delito,
os abata como cães raivosos.

I""......._ c •••••••
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AS Ru.íNAS ROMANAS
DE CONIMBRIGA
E AS ESOUECIDAS RUrNAS
DO MILREU, NO ALGARVE

� MINIST:mRIO da� Obras Públi-

cas, a quem, mais uma vez e

sem favor, aproveitamos a oportu­
nidade de louvar pela sua acção,
e nesta emergência a que' respeita
ao patrímônío histórico do País,
acaba de editar uma «plaquette»
acerca do Museu Monogrãfico hã
pouco tempo inaugurado no local
das Ruínas Romanas de Conimbri­
ga, que têm sido objecto, desde os

últimos decénios do século XIX, de

(Conolui na 10.· pagina)

NAS FÉRIAS DO TOTOBOLA

, JOGUE NA LOTARIA
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CAMPIÃO
SEMPRE �R�ívuos GRANDES'

\
'

o ·1 L G 1 ,R V E I
UMA SÓ ZONA' DE TURISMO!

POR ANTERO NOBRE

pERMITA-SE-NOS que juntemos a nossa voz apag.ada à de quantos, nestas
colunas, têm advogado com tanta' clarividência a constituição imediata

de uma Co�issão Regional de Turismo no Algarve; porque, embora o nosso

depoimento nada possa acrescentar de mœís válido a tudo o que aqui disse-
ram, por exemplo" o ilus-

, .

treo deputado sr. coronel
Sousa Rosal e o nosso
yelho e prezado amigo H. Ne­

y�s .. franco, sempre será 'mais
urii"vôto a demonstrar que não são
assim tão poucos, como talvez a

alguém: se afigure, os algarvios que
díscordam da pulverização do Al­

garve em zonas concelhías de turis­
mo, todas sem condições' de tra­
balho eficiente, e incapazes, .por
isso e por outras razões não merios,
fortes, de promoverem o integral
e rápido aproveitamento turístico
de uma Província que é, para o

efeito, a que' maiores e melhores
condições oferece em todo o Por­

tugal.
Aliás, não será esta a primeira

vez que defendemos na Imprensa
a ideia de uma só zona de turismo
constituída por todo o Algarve;
para realizarmos o nosso intento de
agora, bastar-nos-á até' repetir aqui
alguma coisa do muito que disse­
mos em 1953, 1954-e 1956 nas colu­
nas de .vãríos jornais não algarvios,
primeiro como comentário à forma
como estava então a fazer-se a pro­
paganda regional das amendoeiras

A vantagem de se con­

servar e-m :estado irre-'

preensível 'a ,sardinha'
acabada de pescar

p o � J o s É ,A L E X A N D R E P I R E S

OlROGRESSO: eis uma palavra que nos faz sonhar numa vida me­

It'
. lhor, pois que os trabalhos mais arduos nos são símplífícadcs. Mas,

quando se progride num ponto, h�' sempre outros que ficam por solu­

cionar, e outros ainda que surgem e que devem ser coadjuvados por
. ,

uma mão-de-obra eficaz.

"i Vem tudo isto a propósito dé um

", artigo publicado ultimamente no

Jornal do Algarve, onde-se fala no

. emprego futuro de processos rnecâ­

¡ nícos para alar a rede e que ímplí­
cará certamente o desemprego de
muitos pescadores. Sendo partídá­
rio de toda a evolução em tudo o

que se relaciona coni a pescã, e

conhecendo perfeitamente o empre­
'go deste novo processo, permito-me
não sõmente encorajar e aconse-

.'" 111a,r a, aplicação de processos me­

cânicos para alar a rede, como tam­
bém demonstrar que a' mesma' tri­
pulação tem que subsistir.

O articulista diz-nos que este sis­
tema é empregado em França e em.
Espanha," o que' jã é 'do nosso

conh'ecímento, 'mas hã duas formas
de trabalhar com este novo pro­
cesso que são as seguintes:
I - Com uma tripulação reduzi­

da não se pesca senão para il. fa­
rinha de peixe, não sendo por con­

seguinte aconselhável em Portugal.
II' - A tripulação que normal­

mente trabalha numa das nossas

,traineiras que pescam para a in­
dústria de conservas de peixe e pa-

Vai ser criada

Escola Téc-a

nica de Olhão

Eaie adi.cloa�l d,e pomba� está lá bastaate desacreditado. As' pobres'aves
prestam-se a tudo, até a servir de ¡scã para «milagres. fiaaac,elros. De mo­
do que a Jayae Maasfield aão aos oferece matérlã aova ao particular. Um
pouco caasadila, ao repousar de uma ceaa de -Paaaic Bulloa', eacólitrou
uma distracção aa pombiaha:dos arredores de Roma que aaturalmeate liaha
recebido recado do seu colega Maurice Cbevalier, que também eatra aa

fita, para ser amável com a -estrela•. E, como se vê, a pombiaha obedeceu
- para Isso lhe dão uma maachela de milho. Tal qual como os humaaos -

trabalham a .mllho•.
' '

o ALGARVE'
(conote; na 6." pdgina) I
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(Ler notícia na 5." página)
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AUTENTICO PARAíso C,UJAS,
,

O APROVEITAMENTO DAS RUIN'AS
DO CONVENTO OE, S. FRANCISCO.
EM

-

PORTIMAO

BELEZAS, EM GRANDE PARTE,
AINDA SÃO DESCONHECI,DAS

* Uma estrada 'de onde se desfruíam panoramas ex-.

traerdlnãrlns, de que Teixeira Gomes fala com apreço.

* Uma carreira de autocarros clija necessidade é de.

importância capital.
por ,TORQUATO DA lLUZ

por CANDEIAS NUNES

'irODOS nós sabemos, uns por ou­
II vir

-

dizer, outros por conheci­
merito, quanto é maravilhoso o nos­

so Algarve. E se, todo ele ,é' mara­
vilhoso, desde' Sagres ao Guadiana,'
há porém regiões de beleza invul-.
gar, muitas desconhecidas de gran-

'

de parte dós nossos leitores,
'

A Operação Algarve-Turísmo de

que o nosso jorrial tanto 'tem fa-'
lado,' visa em' especial. as nos­
sas praias, As razões disso ninguém'
as desconhece: as praias ,consti-.
tuem o principal «cartaz» do Al-

garve.
'

A região atravessada pela estra-'
da que liga a povoação de Pera à
víla de Albufeira, pela Orada, é
uma das grandes belezas desconhe­
cidas dó nosso Algarve. A ela se

referiu o nosso comprovinciano, o

escritor Manuel Teixeira Gomes.
Rodeada de figueiras, amendoeiras
e alfarrobeiras, deve constituir uma
das regiões mais características do

Algarve. Ao longo da estrada va­

mos encontrando casas de campo,
caiadas de branco com' suas barras

(Conolui na 10.� pagina)

(Conolui na 10.· pdgina)

É imperioso intensi­
flear-se o desenvol­
vimento económico do

Baixo Alentejo por
de rega e' dn

florestal

meio

povoamento

Dais aspectos das rulaas do eo"veato de S. Fraaclsco. À esquerda: faeh<lda prla­
clpal do edUlclo. À direita: uma vista geral sobre os telhados, aotaado·se, ao fun­

do, a soberba paisagem do rio Arade e praias de Ferragudo. (Fotos de Júlio Bernardo)

IECEBEMOS o Quarto Relatório
da Comissão Coordenadora das

Obras Públicas do Alentejo no qual
se faz um balanço geral dos resul­
tados obtidos, durante o quinquénio
de 1956-60, através da luta contra
o desemprego sazonal dos trabalha­
dores rurais alentejanos, por meio
do aproveitamento da força de tra­
balho disponível, na realização de
empreendimentos de utilidade eco­

nómica e social.
Trata-se de um documento escru­

pulosamente deduzido e valoriza­
do com gráfícos esclarecedores e

gravuras que nos documentam
acerca do formidãvel empreendi­
mento que tem como finalidade ele­
var o nivel económico e social do

Alentejo.
A falta de espaço não nos, con­

sente alargarmo-nos na apreciação
do Relatório. Respigaremos por­
tanto alguns dos pontos que nos

pareçam dar ideia ao leitor de como

se tem desenvolvido o trabalho da
Comissão, Na introdução do sr. mi­

nistro das Obras Públicas salienta­
-se a posição da actividade confiada
à referida Comissão, no quadro geral

IREMOS direito ao assunto. Consideramos que o aproveitamen­
to mais indicado que se poderá dar às ruínas do convento

de S. Francisco, é o de se proceder ali à instalação da ilibliote-,
ca Municipal e Museu Regional de Portimão.

.

Pedimos licença aos proprietários para dispor assim, a nos­

so belo talante, de uma sua propriedade. Parece-nos, toda-
via, que quando estão em jogo

• •• •• • • • • • .... • •••••• interesses colectivos, os parti­
culares devem arrear bandeira
em favor daqueles, evidentemente

que usando de justiça e lealdade e

após comum acordo de ambas as

partes, para satisfação dos legíti­
mos interesses em causa,

No caso presente, trata-se de
uma propriedade que, se não é one­

rosa, também não é rentável, nem

a curto nem 'a longo prazo. Se em

tempos teve o apróveitamento que
os armazéns anexos comprovam
(recolha de materiais, secagem de
redes e outros serviços próprios das
indústrias de pesca e fabricação
de conservas) hoje, que nos conste,
nada mais produz que caracóis e

ervas para coelhos, na cerca. Deve­
mos convir que é pouco, muito pou­
co, para que se não facilite a venda
caso apareça qualquer entidade in-Iteressada na compra.
Por outro lado, tem a Câmara

Municipal procurado dotar a Bíblío-

Conveniência de preve­
nir na origem os es·

trangeiros acerca das
limitações em Portugal

(Conclui na 4." pagina)

� LÉM do caso ocorrido a semana
Pi} passada com um casal fran­
cês na praia de Faro, informam­
-nos que outro semelhante já se

verificou, com grande espanto das

pessoas visadas - outro casal
francês, que dois dias após a sua

chegada abandonou o Algarve. Ex­
plicou o dito casal que utilizavam
no banho a indumentãria generali­
zada em todo, o Mundo e que des­
conheciam as restrições impostas
em Portugal. Parecia-lhes que as

(Conolui na llf.G pdgina)

�

Elegaate, fresqulaho e porlaato apro·
priado à época. É um coaluato de al­
paca azul au «chaatuag., simples, prá·
lieo e até galaate. A blusa é em teci­
do estampado de cor clara. E para
valorizar, ao dia da estrela, sorria,
como o modelo à vista. Não pára o

trâasito mal as biclclelas a fogo aa·

darão mais devagar.

(Conelut na 10.· pagina)



2 JORNAL DO ALGAR VE
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CRONICA Lotaria de ontem

OE
o l.' prémio da lotaria da Santa Casa

da Miseric6rdia de Lisboa, coube ae

n.v 26.669, de 1.600 contos, e foi vendido'
pela feliz Casa da Sorte. nossa anun­

ciante.

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Até quando?
O progresso de uma cidade não

se avalia somente pelo ele;vado nú­
mero de construções lI!odermis, de
muitos andares, pela abertura de

rasgadas avenidas, pelo aparato
faustoso dos seus estabelecimentos
comerciais. A evol.ução de uma ·;::i­
dade deve manifestar-se num sen­

tido linear, com um desenvolvimen­
to por igual de todos os seus mem­

bros qualquer que seja o campo de

acção dos mesmos, de natureza in­
terna ou contacto público.
Por diversas vezes vários leito­

res do nosso Jornal se nos têm diri­
gido, chamando a atenção para a

forma deficiente como funciona a

secção de tarifas da C. P. na esta­

ção de Faro. Na realidade, é la­
mentável que numa capital de pro­
vincia, com movimento já elevado
de despachos como o que se regista,
na estação de Faro, se observem as

condições precárias em que são de­

sempenhados aqueles serviços. Nu­
ma dependência mal apresentada e

imprópria, qualquer pessoa que·
pretende levantar uma tarifa, entra
pelo balcão e tem de procurar o

que lhe é destinado entre um dé­
dalo de embrulhos que nem sequer
estão colocados por ordem. Isto se

quiser levar o que é seu.

Natl\ralmente que este estado de
coisas provoca falhas, algumas ir­

remediáveis, até porque a C. P. não
se responsabiliza pelo extravio das
embalagens - ao inverso do que se

exige à camionagem - o que colo­
ca os seus empregados muitas ve­

zes em situações melindrosas e ime­
recidas, quando têm de haver-se
com qualquer usuário menos calmo.
Não poderia a C. P. olhar com

mais atenção os serviços em causa,
dando-lhes organização condigna e

própria, para prestígio seu e da ci­
dade? Talvez não fosse difícil.

.

Agradecimento
A famíliá de António Inácio

Martins vem testemunhar eter­
no agradecimento a todas as.

pessoas que o visitaram e se in­
teressaram pelo seu estado du­
rante a sua longa doença, assim
como às que o acompanharam
à sua última morada e ainda às
que lhe apresentaram condo­
lências em transe tão doloroso.
Para o bom povo de Quartei­

ra, pela expontânea manifesta­
ção prestada, vai igualmente o

seu perene agradecimento.

�\fá,ri4t f�lImrira 114t�I"'�
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças
COllsultas diária. às 15 L.

-§-

Rua Filipe .Àlislio, 21
Telefone 413

FARO

.A LBUFEIRA:

MIRITA
BRIOSA
MAR SONHADOR

OLHÃO:

RESTAURAÇÃO
NOVA CLARINHA

Na igreja de Santa Maria Madalena,
na Falperra (Braga) celebrou-se o ca­

samento do nosso comprovinciano er.
João Eugénio Machado Socorro, aspi­
rante do Exército, filho da sr." D. Ju­
dite da EncarnaçrJ.o Machado Socorro e

do er. João Leal Socorro, gerente indus­
trial em Vila Real de Santo Ant6nio,
com a sr." D. Maria Angelina Pinto
Rebelo, filha da sr." D. celeste Maria
Pinto Rebelo e do, sr. João _Baptista'
Rebelo, proprietário em Ohaves.' A,pa­
drinharam o acto. os' pais tios, ,!!oivos,
tendo sido servido aos convidados um

copo-d'água, no local do c.asamento, em_
instálaçrJ.o pr6pria da Poetetaria Bena­
mor, de Braga..0 novo casal, qué. f.ixa
temporàriamente â sua residllncia em

Leiria, seguiu em viagem de núpcias
pelo centro do País.

Encontra-se gravemente doente tUl
sua casa da Praia da Rocha, e indus­
trial de conservas, sr. D. Ant6nio Feu.

,

= Está a passar o VerrJ.o em Tavira o ,

sr. capitrJ.o Ant6nio Pedre de Brito ,
Aboim Villa Lobos, nosso assinante em I
Lisboa. I
= Encontram-se a férias em Almada I
e Vila Nova de Oacela. os srs. António I
José L. Reganha Pereira e Ant6nio Sér­
gio Vicente Pereira, nossos assinántes :respectivamente no. Porto e em Lisboa.
= Oom sua esposa, está passando a

I

época calmosa na sua propriedade do I

Oré (Fuseta) o sr. José Francisco Lã, I

nosso assinante em Faro. I

= Esteve em ViZa Real de Santo Ant6- I

nio, com pequena demora, o nosso assi- I

nante em Lisboa sr. José Francisco' I

Gonçalves, funcionário da Junta Aut6- I
noma de Estradas.

I
= Acompanhado8 de 81ta8 famílias, en- I
contram-se a veranear: em Monte Gor-

I
do, os srs. Matias Barroso Gomes San­
ches, presidente da Otimara Municipal I

de Vila Real de Santo Ant6nio, coronel I

dr. Vasco Martins, e'hgs. Luis Santos I

Nunes, José FoIque de Brito e Fernan- .,
do Abecasis Vargas Marques, Luís Gon- I
çalves Saias e Manuel Barroso Gomes

ISanches; em Armação de Pera, o sr.
José Ant6nio Pereir.a da Silva,' e na

I

praia da Senhora d,a Rocha, o. sr. capi- I

tão 'Joaquim Pedro de Mendonça. I

= Em
.
casa do sr. coronel dr. Vasco I

MartIns, tem estado a passar uns dias I
em Monte GOr'do, o sr. dr. Manuel Mar­
ques Pinhanço, nosso prezado assinante
em Paço de Arcos.
,= Estão em gozo de férias: em Vila
Real de Santo António, a sr." D. Erme­
linda Guerreiro Rita Fernandes, pro­
fessora do ensino primário; no Pereiro
(Alcoutim) o. sr. JorJ.o Pedro Gomes Al­
ves, nosso assinante em Faro; e no

Azinhal, acompanhado de sua esposa e

filha, o nosso assinante no Montijo,
sr. Antero Martins Xavier.
= Oom sua família, está passando a

épooa balnear em Monte Gordo o noS80

L A G O S

N. SR.a DA GRAÇA
BRISA MAR
BRISA LESTE
BRISA NORTE
AUSTRAL

QUALIDADE

dII 19 a !lii dII Julho

Vila Real de Sallto António.

Q u a rtel ra

TRAINEIRA:
Briosa . . . . . .

N." Sr." da Piedade
Salvadora ...
Costa Azul ••
Noroeste . . .

Fernando Carlos
Tétis " ..

Alzirlnha ...
Flor de Sines .

Menina Aurora .

Oeste .

Ondina .

Arisco .

Areosa .

Miss Portugal
Praia Vitória '.'
Manuel Machado .

F6ia .

Temporal .

Estrela do Sul -.;
Lestia . .

Lelé ...
Mina
Leste
Lagoa Azul
Alecrim ..

Sete estrelas .

Canopa ..
Ponsul . . . . .

Senhora da Saúde
Alvarito . .

S. Paulo ..

ARMAÇOES:
Olhos de Água
Castelo ...

Maria Luisa. . .

Senhora de Fátima
Santa Eulália . . . .

Senhora da Concelção .

Artes diversas

Total

dII IS a lB d.1I Julho·
PortlrnAo

TRAINEIRAS:
Arrlfana ...
Portugal 6.°. .

AnjO. da Guarda
Pérola do. Arade
LeDa ••••

8. Paulo ...
Menina Aurora
Flo.ra ..•.
Suestada .

Sol .

Oca •••••
Pérola Algarvia
Flor de Sines
Mina ...

Fóla .•..
S. Flávio ..
'Flor do Norte
Portugal 1.°. .

Maria do Pilar .

Pérola de Lagos
Manuel Machado.
Virgem te pie
La Rose ..

Beinicete . .

Sr." do Cais
Austral ..

Ponsul ...
lfirita . . .

Leãozinho ..

Estrela de Maio
Brlsamar .' ....

Pérola do Barlavento.
Nicete .

Trio ...•...
Ollmpia Sérgio. . .

N." Sr." de Pompeia
Ponta do Lador

. Praia Vitória . . .

Brfosa . . : . . .

Clnderela .....
Nossa Sr." da Graca
Humberto da Cruz
Clarita. . .•

Farilhão . . .

Alzlrinha ...
Dõrlta . . . .

Maria Benedito
Tét!s ...
Maria Odete .

Nept1lllla . .

VulcAnla ..

Bela Canopa .

Marlsabel ..
Costa de Oiro
Gracinha ..
Ondina ....
Cândida Lourdes
Aguia Vigilante
Vulcão.
Rosinha ..

Lelé ....
Arisco . . .

Zé Rebelo

1l.471$00
9.922$00
8.936100
5.792$00
4.535100
4.001$00
3.867$00
2.004$00
2.'(51100
2.1)90$00
2.541$00
2.512100
2.156$00
1.750$00
1.605100
1.585$00
1 514'00
1.446$00
1.554$00
962$00
820$00
807$00
780$00
660$00
HO$oo
412$00
569$00
550$00
500$00

_
280$00
255$00
250$00

Serão de - variedades,

A
EMISSORA Nacional volta a Faro na quinta-feira e

através dos seus artistas do género ligeiro colaborará
uma vez mais com a Casa dos Rapazes na meritória

cruzada de angariação de fundos para esta simpática institui-
ção de assistência.

Depois do êxito alcançado no último serão de variedades,
no Cinema S ant o Antônio t

por impossibilidade de efecti- �J(..JI..1f.¥-¥-J(..•••J(..Jt..Jf.¥¥J(..J(..¥J(."."¥Jf.J(.¥¥.",.",,,,,,,••• ¥-�
vação na Alameda devido ao;, *'
mau tempo, é de crer que este i< :
recinto ao r�abrir as s.uas por- � *
tas para lll:als um festival noe- f*************** *************** If:
turno, registe novo sucesso a

�

juntar aos anteriormente verifica- Fim. de earso, prezado colaborlldor er. capitrJ.o-de-mar-
dos nas festas populares. -e-uuerra da R. A. José Salvador

D t d t t· Oom III anos, fo_rmou-IlB em Biol6gi- Mendes.
e res o, a gran e expec a ava

cas pela Faculdade de Oi�ncias de Lis- = Encontra-se em Vila Real de Santo
que rodeia. a nova apresentação do boa, a sr." D. Clarisse Domingue8 Gra- Ant6nio, com sua esposa e filho, o nos­

agrupamento da Emissora, com- ça, filha do nosso amigo e assinante sr. so assinante no Porto, er. Damiao Oar­

preende-se perfeitamente se nos re- João Duarte Graça e da �.• D. Maria- rilho Medeiros.
na Domingues Graça. = Esteve no Jornal do Algarve a opre-cordarmos que o elenco é constituí-

sentar cumprimentos, que agradecemos,
do pelas artistas Simone de Olíveí- P.rtida. e eLe._d.. o nosso prezado assinante em Oasablan-
ra, Alice Amaro, Madalena .IgIé- ca (Marroc08) sr, Henrique Parra da

C
.

tin Acompanhado de sua esposa,. sr." D. oru«sías, Mariette Pessanha, rIS a Maria José Tavira Pire8, e de sua ti-
.

M· M' C dal gnif' = Deslocou-se a Li8boa o nosso esti-
ana e aria an ,o ma 1- lhinha Alexandra Maria, encontra-se em

mado colaborador er. Joaquim Piscar-
co actor cómíco José Viana, o po- Faro o er. dr. Francisco Dias Rosa Jú- reta para acompanhar ao Algarve seu

nular cançonetísta Tony de Matos, mor, genro do '/IOSSO assinante sr. João irmao Raimundo de Sousa Piscarreta,
.r Viegas Rosa, industrial de cortiças no

que vivendo há 40 anos 'no Brasil vem
o Quarteto Vocal Masculino, o con- Montijo. visitar 08 seus' familiares e conhecidos.
junto vocal «Terno de Paus» e a = De 'l/isita a sua famma, seguiu para
fadista actualmente em grande pla- Safi (Marrocos) acompanhado de suà C•••_ento.
no MaríanaBílva. A J·Jin.tar a estes esposa e filhos, o nosso prezado cola-

borador e amigo er. José Alexandre
grandes artistas, teremos ao micro- Pires.

.

fone a presença inconfundivel de ".,. Acompanhado de sua esposa e de

Artur Agostinho e ainda a Orques- seus filhos, Luís António e Maria Luí-
sa, esteve em Lisboa o nosso amigo sr,

tra Ligeira da E. N. sob a direc- dr. Raul Foique de Br_ito que ali foi
ção do nosso comprovinciano Ta- aguardar seu filho sr, alferes de Infan-

B I taria Raul Miguel Socorro Foique que,vares e o. vindo de Angola, veio passar uma licen-
Ê de crer que uma vez mais o ça ao Alga7t1Je.

público da nossa Província corres- = Vi8ttou a redacção do Jornal da Al­

ponda a este gesto da E. N. e para garve o er, Rogério Palma, nosso pre-
,

di
-

ct C zado assinanté em Moinhos de Ventotanto .pede-nos a recçao a asa
(MértoZa). OB nossos agradecimentos.

dos Rapazes que informemos de
-' Também teve. a amabilidade, que

que os bilhetes para o festival es- agradecemos, de visitar o Jornal do Al­
tão à venda na Secção de Turismo ,garv'9, acompanhado de sua esposa, o

d E V A Ld ·t 1 nosso comprovinciano e assinante em
a . . ., a., e na nOI e I o

Leiria sr. Raul Orespo, que esteve nas

espectáculo, nas bilheteiras da Oaldas de Monchique a fazer a sua cura

Alameda.
'

de águas.
= Em serviço profissional encontrCJ-se Ge1ll.te 111.0".
em Vila Real de Santo Ant6nio o sr.
Fernando Ferreira Jorge, inspector do
¡1anco Portugues do Atlantico.
= A fim de fazer a sua habitual cura
de águas, encontra-se em Oaldelas o

nosso assinante em Loulé, sr. Manuel
Oosta Farrajpta.
= Oom sua esposa e filho, está a férias
em Vila Real de Santo António, o sr.

Francisco Viéira Ten6rio, nosso assi­
nante em Sevilha.
= Seguiu para Lisboa, de visita a Sua
av6 e tios, a menina Maria Luísa Bap­
tista Peres, filha do sr. Alfredo Baptis- Doenteta Peres, chefe da secretaria da Oama-
ra lIfunicipal de Tavira.
= Acompanhado de sua esposa, passou
alguns dias em Sevilha o sr. Sebastião
Paula Màrtins, comerciante e nosso as­
sinante em Faro.
= A fim de assistirem ao casamento do
sr. JorJ.o Eugénio Machado Socorro, �e­
guiram para o Norte do País, seus pais,
sr." D. Judite da EncarnaçrJ.o Machado
Socorro e sr. JorJ.o Leal Socorro, sua

irma Maria Ema e sua av6, sr." D. Her­
minia Leal Socorro.
= Em serviço militar, seguiu para An­
goZa, a bordo do paquete «Uige», o as­

pirante a oficial sr. Desidério Ant6nio
Rodrigues Rosa.
= Acompanhado de sua esposa e filhi­
nha, encontra-se a passar uma tempo­
rada em portimao O. sr. João Rosa, nos­
so comprovincíano JJ assinante em

Lisboa.
""'" O nosso amigo e comprovinciano sr. ,
'dr. Humberto José Pacheco, director

,
da Oompanhia de Seguros Ourique, pas­
sou alguns dias no Algarve, acompanha- '

do de sua esposa e de Bua irmã, sr.'
D. Olotilde do Oarmo Pacheco.

TRAI:J"EIRAS:
Briosa ....
Pérola Algarvia
Mineira Areosa
Trio ..
Mina
Pedrito
Aud�
Lena
Alecrim ".'

Agua Vigilante .

Balvadora •.
Dõrlta ....
J:'lova Areosa .

Clarita ...
'Mirlta .. c

Vulcão ...
Flor de Sines .

Estrela de :MaIo'
Ponsul .' ...
Costa' Azul . .

Tutio.
Miss Portugal . . . . .

Nossa Senhora da Piedade
Bela Canopa. . .

Temporal ....
Senhora da a:raca
Noroeste ...
Lestia . . . .

Alzlrinha, ••.
Ondina. . •.

Num quarto particullJr do Hospital Ollmpia Sérgio .

de Faro teve o seu bom sucessQ, :'ãando
Raulito. . .

à luz um menino, a sr." ,D. 'M'ària' AI- ARMAÇOES:
bertina Pinto Belchior Ooelho., esposa Castelo . . .

do sr. Vítor .Manuel de Sou�a Ooelho, Santa Eulália .

nosso assinante em Lisboa. Olhos de .Águ&
= Na Olínica de Vila Real de Santo ArteS diversas
Ant6nio, deu à luz uma m.enina a sr." .

D. Maria Isabel Mansinh(J, esposa .do Total .

8r. Acácio Fernandes Ohagàs, aU8en­
te em Angola.

TRAINBIRA8 I

Retrep
Audaz ...
Nova Liberta
Infante
Triunfante . . •

Sr." da Encarnacio.
Temporal ..
Marla Rosa .

Flor do Sul
Lesua .

Diamante.
Vulelo. ..
Leste ..

Raullto .•
. Co.ncetcanita
Agadlo

.

Tufão .....
Flor do Guadiana. .

Pérola do Guadiana
Pedrito .

Janita . .

Costa Azul
Noroeste
Brisa
Restauracão
Clarinha ..

Sete Estrelas

Total ...

107.152$00
95.125$00
82.022$00
65.962.00
65.091$00
61.280$00
58.740$00
fi7.756$OO
55.745$00
55.400$00
51.859$00
48.099$00
44.930$00
45.531$00
41.115$00
56.408$00
56.140$00
53.461$00
25.454$00
25.4511$00
24.711$00
8.490$00
4.712$00
4.550$00
4.214$00
2.779$00
752.00

1.158.865$00

Atam da eo.ta algar..ia
Livramento

68 atuns, 4 atuarros e
60 bonitas

25.872500
21.418$00
19.554$00
19.516'00
15.162$00
12.258$00
55.645'00

246.256$00

76.408$00
Barril
51 atuns e 1 atuarro

Total . .

56.605$80
132.013$80

A I b u fe Ira
L.. a g

----

TRAINEIRAS :

Gracinha ..

BrÚlamar ..
VulcAnia
MllIta
Costa de Oiro . .

N.a Sr." da Graca .

N." Sr." de Pompeia
Marisabel
Austral ..

Neptúnia . . ..

Belnicete . . . .

E"lo.r do' Norte. .

Pérola de Lago.s
Oca . O:. _., e

"

••

Vt,gem ,;te c.cule .

A�ia Yjg;ll�t!l "

Tétls -¡-'�. -! . \ -

.

Sol' -, '<;-. '-.' ."'.

Total
Total

(Oonclui na

101.400$00
84.110$00
70.280$00
65.900$00
58.170$00
57.040100
54.650$00
54.520$00
54.150$00
52.550$00
47.49U$00
46.780100
45 760'00
41.980$.00
41.650$00
41.560$00
40.180$00
58.880$00
36.480$00
55,580$00
55.040$00
54.500$00
55.640100
55.090100
52.970$00
50.900$00
50.850$00
29.500$00
29.200$00
29.050'00
29.000$00
28.500100
27.400$00
26.640$00
24.220$00
24.200$00
22.500$00
22.400$00
19.800$00
18.950$00
18.180$00
17.600$00
17.500$00
17.160$00
16.450$00
16.550$00
16.500$00
16.500$00
15.620$00
11.810$00
11.250$00
11.190$00
10.240$00
9.850$00
8.000$00
7.6�0$OC
7.520100
6.590$00
2.900$00
2.850.00
1.700$00
1.400$00
1.200500

1. 812 170$OQ
9." pdgina)

I

o I!!I

6.779$00
5.965100
2.185$00
2.005$00
1.805$f]()
1.700$00
1.214$00
1.050$00
926$00
820100
812$00
692$00
672$00
610$00
602$00
537S00
526$00
515$00
508$00
505$00
457$00
504$00
267$00
255$00
252$00
241$00
240$00
240$00
21'5$00
175$00
89$00
74$00

Se deseia mobilar o seu lar
com

_ requintes de bom gosto
e elegância visite, as grandes
instalações da casa

95.250$00
70.740$00
51.560$00
45.110$00
40.450$00
59.150$00
55.200$00
52.950$00
25.78b$00
25.400$00
15.000$00
10.400$00
40 1'50$00
6.670$00
5.!i50$00
2.900$00
2.900$00
1.540$00

506.260$ÓO

Artes diversas. . 48.124$00

Horácio Pinto51.065$00
2.729$00

45$00
121.675$00

186.721$00

Gago
R. Frutuoso da Silvs (R. dos SOl"Mbelros)
Av . ..losé da Costa Mealha, 23�Telef. 83

LOULÉSAGRES

Pretos fora da concorrência III

E DECORAÇÕES - COLCHÕES

As mobllias são entregues pela furgoneta�

NO ALGARVE

VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO:
INFANTE NRT-6-M 205 HP
BALITO J-6-M 71 HP

PORTIMÃO:
TRIO NRTO-6-M 230 HP
OCA NRTO-6-M 230 HP
LENA NRT-6-M 205 HP
MARIA BENEDITO _NRT-6-M 205 HP
MARIA DO PILAR NTO-6-M 175 HP
ANJO DA GUARDA NTO-I3-M 175 HP
S. PAULO NH-6-M 137 HP
MARISIL

.

IN-6-M 86 HP
LUÍS ANTONIO IN-6-M 86 HP
RAINHA ANGOLANÀ J-6-M 71 HP
HERA J·6-M 71 HP

MOIILlAS, ESTOFOS

r·········�···············�···················�······· �� .

I
•

,

,

MAIS DE 30°/0 DA FR.OTA PO,RTUaUESA DA PESCA
DA SARDINHA EQUIPADA COM ESTES MOTORES

Artes diversas. . . • . 150.488$00

Arrnsc;::Ao de Pera

MOTORES 70 825PE HP A HP

EQUIP'AMENTOS
. .

NRT-6-M 205 HP
NRTO-6-M 230 HP

IN-6-M 86 HP
IN-6·M 86 HP
NH-6-M 137 HP

NHRS-6-M 195 HP
NH-6-M 137 HP
J-6-M 71 HP

NTO-6-M 175 HP
NRTO-6-M 230 HP

STOCK DE PEÇAS ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Agentes Gerais para Portugal Continental, Açores, Madeira e Guiné

ELECTRO - CENTRi'-\LInterna dos Hospitals Civis de L..isbo.

PARTOS - CL..fNICA DE SENHORAS

ConSultas dIárias das 1!5 às 19 horas

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA'

Rue Alexandre Herculano, 10

T A V I R A --

VULCt-lNIZi'-\DOR�, LD�.
L I S B O A - Av. 24 de Julho 60·G

Telefone 247

p O R T O - Praça 'D_. João I, 28

Telera. 23022/3 Telefs. 661176 - eeSUiit93
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UM SiMBO·lO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO 'REIS - Especializado em prótese auditiva

(e t,ambém surdo como vós)

,'APARElHO� PUA [OftRIfiIR A �UROfl, onMAU Invl�ivm QUE fXlnEM-MnM� PARUA�OHOn�IDERADO� MOITO fiRAYU
Pedimos o obséquio, a todas as pessoas que estejam interessadas em adquirir um aparelho de pró-'
tese auditiva do maismoderno que existe para corrigir a surdez, que nos enviem o seu endereço,
para que em próxima visita do nosso especialista de prótese' auditiva, a fazer brevemente à provín-

'

cia do ALGARVE, seia-avisado directamente, do dia e do Hotelern que-os pode receber
,. "

ESCRITÓRIOS E LABORATÓRIOS DE EXPERIÊNCIAS - Rua 'da Escola Politécnica (e�­
trada pela Calçada Engen�eiro Miguel Pais, ,56.1.° - Telefone 662372 - LISBOA_,

CONSERTOS EM APARELHOS DE T9DAS AS MARCAS

·---...------�-------.....·,P'E S TANAS
,TORNEIO POÉTle,a,

SIEMENS SURDOS

PARA escrever os apontamentos
desta semana, .sé faltou 'pôr a

máquina num bar,co, para serem ,to.­
mados dentro de áqua¿ Desta [or­
,ma, é sempre difícil escrever, sem
«meter água».
E .preciso uma grande forçá de

vontade para ladear, às vezes, cer­
tos assuntos cheios de interesse de

contar, mas cuja essência tem de
ser tão concentrada, que chega a

parecer uma batata desidratada.'

ca, sim, mas comercial. Oe interes­
ses de Quarteira, praia de banhos,
povoação e freguesia, são totalmen­
te distintos e nem podem ser esque­
cidos ou postergados, porque sõo de

inegáve'l .interesse público,' e cons­

tituem uma das atribuições consta»
nadas nas leis administrativas. Ve­

rifica-se, pois, a necessidade de es­

quematizar directrizes, preparar
elementos de' fomento e progresso
e bem-estar âos habitantes/ de
Quarteira, sem contrariar, minimi­
zar ou prejudicar os utentes dos

planos da Sotáqua.
E a finalizar, seja-nos permitido

perguntar: como é que se pode fa­
zer turismo numa praia que, há
mais de um ano, pelo menos, não
tem presidente da Junta de Tu­
rismo? E realmente incrível que
não haja sido suprida ainda esta

falta, ou substituída por uma

comissão municipal a de turismo

local, se esta não tem, ou 'não con­

segue elementos para viver consti­
, tuída dentro da lei.

Quarteira precisa de quem olhe

por ela. E e tem sido sempr-e ao

praia de Loulé e não pode, sob pe­
na de perder tudo o que até agorà
se tem feito, eontinuar 'a viver es­

perançada n@ que a Sotáqua ou

outra qualquer empresa particular
possa ou venha a fazer.

-.-

A GRANDE questão que domina
a «intriga» local é a de saber

se sai ou não sai ou, na segunda
hipótese quem é que sai e na tercei­

ra, mais longínqua, como é que não
sai nenhum.
Sim, porque a ,questão é saber,

como é que se pode voltar ao prin­
cípio depois de terem lavrado e des­
torroado os caminhos já trilhados.
Há questões de princípios, de

premissas assentes, há declarações
claras e incisivas, há atitudes e po­
sições irreversíveis, que não são

de fácil regresso ao ponto de, par­
tida ...

-.-

, N UNOA quisemos interferir, nem
com escritos,. nem com opi­

niões, nem com críticas sobre a

vantagem ou 'desvantagem dOa cria­
ção da Sotáqua.· - - '.

Estamos em Quarteira e lamen­
tamos não ver nada de progrf¿sso" TODOS os anos costuma a Oâma­

em turismo, tirando, bem entendi-
ra Municipal mandar proceder

do, a pensão nova e os melhora-
em Quarteira, à apanha de cães

mentos da mercearia do José Mar- va-dios, que este ano são em núme-

tins, que, diga-se de passagem e
ro nunca 'visto. I

sem reclame, tem alguns artigos
Haverá algum inconveniente em

que se não encontram nas lojas de _efectuar o tradicional desbaste e .i

Loulé. obrigatoriedade de imposição de

De positivo, sabemos que em açaimo, para evitar que crianças e

1955-56, foi,provocada a desaprova-
adultos sejam mordidos e as noites

ção de um plano de urbanização
se convertam em arraiais de la-
tidos?

que estava concluído e já com pa-
recer do Oonselho Superior de

09ra� Públicas, último estádio da -

via sacra que estes éstudos têm, de HA casas em Quarteira que explo-
ram o aluguer de quartos iso­

percorrer na lO,nga senda da sua
lados, com, umas sentinas cO,muns

elaboração.
A ligação de Q�arteira à rede

às diferentes famílias que se alo-

geral da electrificação, foi apenas jam ,,!OS mesmos quar�os. E parece

o maior avanço que notámos nos
menttra co"!,? se aloJam, nu� só

últimos anos e, vamos lá, por ele
I
quarto, ,tamtltas de quatro e ctnco

pugnámos tanto tempo, que só hou- pessoas.
•. ,

ve a ,lamentar as dificuldades e . Uf!" toca radto, elemento tmpres­

oposições que sentimos e que dife- ctn�¡vel em qualquer lar? desde que

riram por tantos meses, um em-
se tnventaram os tranststores, ?U­

pre.endimento 'que desde logo se
tro can�a, outro ch�ra, outro gnta,

afirmava vital para a praia,
outro �t8cute e aqua?, quando está

Sabemos que para a'implantação
a funcwnar, faz mats barulho que

dos imóveis que a Sotáqua se pro-
os alto-falantes do, carrocel" que

põe construir ou, pelo menos, man- t�mara_r¡1. de empre_ttada a amma_­
dou planear, houve que elaborar um çao rutdosa das nO$tes d� Quartet­
estudo parcial de urbanização, que

ra, em permanente desabo com as

pre�ê apenas o desenvoZvimento ur- m?!oretas e os escapes dos ca-

bano .da área que está adstrita à mwes.
" , ,

zona da Sotáqua. E ocorre pergun- Mas tudo tsto; é tunsmo ... aftnal.
tar se as entidades responsáveis,
tão solíêiÚi.s 'em fdcilitar o planea-
mento do estudo da Sotáqua, têm,
tido em vista com o'mesmo carinho
e solicitude, o interesse da povoa- Vício d<l fumar
ção de Quarteira, que não pode per­
der-se de vista como o aglomerado
urbano do concelho mais populoso
e desenvolvido, o único que não tem

acusado, em todo o concelho de
Loulé, decréscimo, de população.
A Sotáqua pod,e e deve pugnar

pelqs empreendimentos que prosse­
gue, mas a Oâmara Municipal não
pode, nem deve alhear-se dos me­

lhoramentos que a povoação requer
e que a existência dos seus 4.000
habitantes reclama. Os interesse.s
da Sotáqua são de natureza turísti-

-.-

REPÓRTER X

Quer perder este vício?

Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. '�xito absoluto. Envie
20$00 e este anúnCio a

ABADIAS, Rua Nova <la Pie�
dade,60 r/c"Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

WENDTON
PãO de má qualidade

-, em Moncarapacho
MONCARAPACHO - O pão

aqui é vendido de tal forma que
muitos consumidores, ímpossíbílíta­
.dos-de digeri-le, fazem com ele bo­
las e outros objectos que Iembram
trabalhos de escultura. .

1!l frequente às onze horas não
sevéncontrar .ã venda pão de meio

quilo, ou de primeira qualidade,
mas somente .o que se presta aos

trabalhos «escultôreos» e bastante
contribuí para avariar o estômago
de quem é forçado a comê-lo.
Várias pessoas que' duas vezes

na semana iam comprar. pão a Es­

tóí, estão já a preparar-se para
tais viagens, pois o bom pão da
Fuseta que se consumia em Mon­

carapacho deixou de existir. - O.

Lindas, sedosas e fartas, conseguem­
-se com: o uso diário do (; Il '()I<�,r:L,
Frasco 17$70,. "pelo Correio 21 esc..

No 'parque de divEii'sões, da Casa do
Povo da Luz de Tavirà realiza-se na
noite dé 5 de Agosto um torneio poéti­
co a que podem concorrer com produ­
ções inéditas, todos os poetas pcrtugiíe- f' _

(;VUU n o 36 d'()rUlI em

ses, nos moldes úsuais abrangerrdo a rrcçoes- sobre a parte Que QUIser .ema­
quadra popular e a poesia obrigada .a ,

"grecer: costas, anca", ventre, seios e

mote. É à seguinte a quadra para. o mo- -pernas, Pre�o il<;)S1i(), à c o b r a n ç a

te ae Virgílio Pires'
"

" 34S(j�. �edldos a J. ""'�"ah, Rua To"
, ' más Ríbeíro.. 107, rIc -,LIsboa.
Anàœmos nesta loucura,
pOis o amor é assim;
eu doido à tua procura,
tu louca e� busca _(�e, mim, l

As produções devem .ser enviadas até
terça-feira, à Casa do Povo da Luz de
Tavira - Jogos Florais,

' ,

":I:
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�·,1JIIIJA:·1.'ÁGUA.';
da� ,Ca!d_�.s, éI,é',Monch,iql;Jeo

De_ mesa', f?���S�lfic�'d� ': :'. ,;

�m fardos com três ara­

ines. Vende �ra'ncisco Ar
'Var9a�, Lda., telefone 9
-M�RTOLA.

Tele'. 130

-

JOA:'O,CAMIL.�O ALVES, LDA.
CASA FU,N.,ADA EM H�81

B U C e: L A S ,L I S ,B O A

{Ima longa ExpEriencia associáb,a: a m�gnificas instalaçõEs be armase­

namEnto, ,com a mais mobErnã 'linha õe lavagem E engarrafamento
faZEm com qiJe o consumiõor 6ê¡ prefErência aoS' �xcelEnIEs proõulos

'CAM,IL'L'O� A,LV·ES
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,Os VINHOS ,CAMILLO"Áiy�S" elp." G��RAFA, d� .1
-litro BRANCO-- ou TINTO' e éñi' GÁRRAI<'OES

�

BRAnco· TINTO.,PALum e eURm são vinhos de marca que mantêm sempre o mesmo tipo

O aromático VINAGRE CAMILLO, ALVES, em GAR­
RAFAS ou GARRAFOES é produzido com VINHOS
CAMILLO ALVES E SÓ coin 'bons vinhos SE prOÕUZEm bons'vinagl'ES

o saboroso 'AZEITE CAM��LQ, ALVES, bE óptima qualiõaõE
é sEIEccionabo õas m,E1horEs rEgiõês ÕO País, com a garantia

CAMILLO ALVES

Nã(¡) deixe de experimentar a tão apreciada

�GUARDENTE
CAM,lLLO

MOSCATEL

A,LVES

Agente no ALGARVE:

J · rl. COSTA
Rua Cons. Bivar, 25.27 FARO

SINE IRA
ET ',STU-DIO. ,

, �lbert() ,Lopes publicou a{[ora, numa

separata do Boletim Geral do Ultra,
mar, um ensaio intitulado «Ceuta, ori­

-aem. histórica da expansao portugue­
S(J», em que releva generosamente o

sentido da exaltação do poeta perante
o acontecimento, Alberto Lopes já fez
versos e é jornalista, romancista e no­

velista laureado e isso quer dizer que,
num homem com tal preparaçao ou ten­

dência, algumas vezes podem os acon­

tecimentos assenhorear-se da frieza ne­

cessária à análise,

Há quem acuse Oliveira Martins de

especulàr com os factos e atê de 'fazer
literatura com eles. Na maioria dos

casos i�so 'YC(f.o' quer dizer deturpaçao e

nem sequer alteração da verdade, mas

quase sempre impressao de movimento
e espécie de roupagem da histó1'ia, a

par do sentido crítico com que nasceu

o historiador:
Ainllâ Q.ue -âe outrCJ maneira, e esta

sempre quente, também Alberto Lopes,
que deve sentir melhor a Literatura do
que a, História, salvo melhor opiniao,
faz literatura quàndo escreve: «O e§pí­
rito que saiu de Ceuta foi de emanci­

pação; não de luta contra os prinçípios
medievais, contrCJ os exageros religio­
só/?., mas de valorização da intelig/lncia
dentro do quadro ynagnifiQo ,dos quatro
bmqos da cruz, Por isso P'OSIfQ íÍfirmm'
de novo que Portugal, preparando a

empresa de Ceuta, se aprestoú, -afinal,
para desvendar o Mundo», '

'

,

Dia1!-te dessa atirmaçao, com ei sua_
pontinha de beleza ,literária, podemos
chegar à conclusao de Q.ue Ceuta ser­

vira de cobl1iia ou forCe um ensaio-geral ,

para a realizaçao descobridora do mun­

do portugu/ls, e' isso não estdria certo,
porquanto Ceuta foi uma conquista pre­
parada e não uma desco,bertCJ intuitiva
E é preciso não esquecer' .tamb�� que
os homens do mar já se havi�in. ensaia­
do no Guadalquivir e em Saltes. E'Tan­

gêr foi depois"
Claro que Alberto Lopes apoia o seu

estudo nos velhos documentos, da épo­
ca, cartt:1S e crónicas dos que aJ'udaram
a fazer a História, Mas, domo e�critor
moderno e ainda jovem, 'em vez da aná­

lise, que seria o ponto de partida para
um trabalho esclarecedo'r, prÓprio do
historiógTCJfo de hojé, apr�f'úndà.ndo ii
como e o porquê, o romancistá da «Ma­

drugada Indecisa» preferiu' o' ea;ito da

velha crónica, sem pedir Q.ue o' amar­

rassem ao mastro ...

Seguindo a esteira da maioria dos

ensaistas, tmnbém despreza «alguns his­
toriadores que Um especulado sobre

aquilo a que se chamou o problema de
Ceuta». Uma pergunta: por que espe­

culam elesf
Bom ou mau, de modo alglfm pode

haver vergonha para nós num ou nou­

tro pormenor das grandes aventuras da

J
Idade Média ou da Renascença, A par
dos factos, existem os costumes, os

usos, a mentalidade dos homens, seu

grau de cultura e de senti¡io 'humano

)'
e, até as necessidades materiais da gen­
te do passado,
Dentro de uma empresa gigante como

foi a nossa nos séculas' XIV e XV, se

algumCJ coisa de menos brilhante exis­

ti", que venha aquele, o isento, atirar-
-nos a primeira pedra, O que é preciso
sobretudo para quem à análise da His­

tória se dedica, é aquela maneira firme
d9 padre António VieirCJ, para que pos­
sa flizer. ao seu. 'r_ei o Q.¥� f,azem 08 go­
vernadores e os capitaes-mores no Ma­

ranhao, , ,

Alberto Lopes, que soube, contudo,
prezar o estilo em clareza e leveza, com­
preenderá certamente o pouco entusias­

mo da nossa parte por esta sua obra­

zinha, tal como deve ter aceitado, na

devida altura,' o merecido louvor às

outras obras da sua lavra,

G O E TH E I resto, não podia sel' ,um __en,te. vulgar

« »: ,quem aos seis anos já t,:a�fo-¿mf'va o

sentimento em pensamento, seg_u'rt,do ,ve­

_ por Elviro Rocha Gomes
mos nesta conjissao âo ,p�ópri.o ,Gr}ethe
arquivada no livro do ªr, Rocha qom,es,
a propósito âos, pais que 'lJianciam calar

os filh,os pequeninos:' ,«];i'oi por isso
� diz o poeta -:- Q.ue ,m,e fv.i vira_ndo
para mim mesmo e_ que quando ,tinha
seis anos de idade, apqs o terremoto <le

Lisboa, a bondade de Deus se me come­

çou CJ afigurar um tanto ao quanto, di­
minuta e eu pas�ei a duvjdar da justi­
ça humana por causa de Frederico 11»,

Talvez por isso, e por tudo quanto
um génio pode pensar e dizer em voz

alta" algumas coisas se passCJram em

jeito de ressentimento na, Alemanh'l,

dura_nte as comemorações do l?icente­
náriQ�de Goethe, por aquilo que lemos
no «Correio da Manha» do Rio de Janei­
ro, Prcfessores u.niversjtários, como o

âr. Jasper, de Heidfjlberg, e dr. Esnest

Robert Curtius, de Bonn, e ainda o pr6-
prio Thomas Mann não souberam pou­

par a memória do maior poeta alemão,
naquilo que poderia constituir para

eles, evidentemente, roupa suja, Para

certos homens, ainda é pecado imper­
doável ser-se ?'ico de amor .. , e de ta­
lento,

O «Goethe», do âr. Elviro Rocho Go­

mes pode enfileirar no número âos es­

tudos sérios, honestos, porque tem o

cur¡ho do decus in laboré. E como 'se­

ria bom para todos nós seguir o con­

selho do poeta de Fronciort : «Não 813

lamentar, nao se indignar: compreen- ,

der»!

Goethe - eis uma das figuras mais

discutidas da literatura universal, es­

pécie de maná dos ensaístas e dos fina­
listas dos cursos de LetrCJ8 de todas

as U.}!iversidades do Mundo, Os alunos

das Faculdades portuguesas Um agora

mais uma tente de consulta e inspira­
ção no livro do dr. Elvi',-o Rocha Go­

mes: «Goethe (contribuiçao para .o es­

tudo da sua personCJlidade e : obra)»,
ediçao do autor, CJparecida em Faro es­

te ano.
>

Cultor das letras e oonhecedor da

língua alemã, o d", RochiÍ. G5mes p,'o­

,curou âær ao ,leitor não um ensaiq à

'qase de, dissertaçao puramente indivi-

dUCJl, mas quase tudo aquilo que há de

ob{éciivo na obra é na figura 'do' poeta
alemão, a justiticar_'�a afi"m_ativa do

subtítulo do seu livro. Mais o enrique­
ce ainda a tradução de duas novelas e

de alguns poemas do autor em estudo,
aliás de valor inesti1J1,ável para o conhe­

cimento da obra dessa figura central

da literatura germanica.
Goethe do Fausto, do Werther, da

Ifigénia, do Goetz, das Afinidades Elec­

tivas; Goethe estudlJnte, formado em

Direito, amoroso, conquistador conquis­
tado - o leitor conhecerá sem enfado
neste livro, porque, como já o disse­

mos, a objectividade preside nessas

páginas,
Ontem como hoje e talvez hoje como

amanha, Goethe terá os seus admira­

dores e 08 seus críticos menos entusias­

tas. Se é. certo que Fausto é um poema

genial e se Werther é o romlJnce de um

escritor de invulgar talento, houve,
como talvez sempre há-de haver, quem

os achasse enfadonhos, Benjamin Cons­

tant confessou preferir à leitura do

Fausto, zombaria triste do género hu�
mano, segundo ele, a leitura do Cândi­

do; que, também segundo ele, ao menos

erCJ, uma zombaria jovial, Em 'contra­

partida, Schopenhauer afirmava prefe­
rir a prosa ingénúa'de Goethe à prosa
retórica de Schiller, Por seu lado, Emi­
lio Faguet acha a vida. de Goethe in­

discuNvelmente medíocre, acrescentan­

do: «Vida tao peqúena como grande foi'
a sua obr.a». Mas vem Henri de Régnier
e consid,era o homem (Goethe) superior
aos seus produtos, «O homem excede as

duas filas de livros qúe deixou nas es­

tante�. O autor é hoje quase ilegível»,
No entanto não se esquece de acres­

centar que está diante de traduções
francesfJS. «Ao contrário do que acontece

com Dante e Homero, esvaem-se mú­

sica e pensamento 1tq.i traduções fran­
cesas de Goethe», Pambém ele é da

opiniao 'de 'que Werther nao vale ó
Adolfo e que as Afinidades desencora­
jam o leitor de melhor

�

apetite, Pa�a
o contrariar, podemos ouvir de novo

Faguet 'afirmar que a 'obra de Goethe

é divina e que Fausto é a história do

género humano, Diz ainda que Goethe,
isolado, significou para a' Alemanha o

que a RenllScença foi para a Itália,
E,sta afirmaçao está ''êorroborada atra­

vés das páginas do livro do dr, Rocha
Gomes, devidamente documentado,

Saint-J3euve, que fez esoola no cam­

po da críticCJ, inclui Goethe entre os

enriquecedares,espirituais do género hu­
mlJno e, ao contrário de Henri de Ré­

gnier, v� nas obras de Goethe uma'

compreensao francesa e, portanto, cos­

mopolita, Também o ingl/ls Ca,'lyle, que
traduziu o "Wilhelm Meister», diz que
onde quer que se vá encontrar Arte e

J3eleza, o"1de quer que estejam Homero

e Shakespeare, aí está também Goethe.

Para Pio BCJroja o poeta do Fausto era,
o «tambor-mor da milícia 'dos génios",
Isto porém" 'seria um nunca mais aca­

bar de controvérsias; a que só os gran­

des estão sujeitos, Cbntudo, é impor­
tante lembrar que Nietzsche, génio crí­

tico, que não poupou Kant, nem Hegel,'
nem Schelling, tratavCJ Goethe com res­

peito e afirmou ser ele o acontecimento'

universal da Alemanha moderna. De

«Ceuta, origem histórica

da expansãoportuguese­
- por Alberto Lopes

.
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o proiec�o do viaduto
Tavira destinado a suprimir
d u a s p ,a s s a gen s d e n-ivel

I Espera-se que comecem no próx.imo ano os trabalhos da varian­
te da 'êstrada' n,O 125 (estrada do'litoral), na áltura de Tavira,
a fim (/:e, se supri'riIA.rem duas das três passagens de nivel que em-,

baraçam o trânsito no'trajecto Faro-Vila Real de Santo António.
Essa variante, na extensão'de' cinco quilómetros, envolve a ,cons­

trução'de um viaduto, a montante' do rio Séqua, com o compri­
mento de 200 metros (que a nossa gravura reproduz) e 'que, será o

mais extenso do Algarve. Sob ele passarão as estradas da Asseca
e de Oachopo. Oom esta obra, que importará em cerca de 9.000
contos, suprimem-se as passagens de Tavira e do sítio do Oaran­

guejo, verdadeiros e 12erigosos obstáculos naquela estrada. Ficará
ainda a passagem de nivel do sítio da Oonceição que se espera seja
suprimida num futuro não muito distante.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.

------------------------------_._--------�----

Janelas Verdes - LISBOA

de

JOÃO FRANÇA

••••••••••••••••••••

Visado pela delegação
8Ie Cenlura
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S. BRAS DE ALPORTEL - Toda a­

gente do concelho de Alportel e arredo­
res conhece perfeitamente as famosas
rontes da Mesquita situadas num largo
a três escassos quilómetros da vila de
S. Brás para o lado oriental, onde qua­
tro largos caminhos se juntam, indican­
do os quatro pontos càrdiais. As fontes,
com pouco mais de um metro de pro­
fundidade àbastecem não só uma boa
parte da freguesia, como em anos secos

a vizinha Estói.
Na seca de 1945, nas redondezas só ali

havia água pública e de rraca nascente.
Perdiam-se horas nas extensas bichas

I
para angariar alguns Iítros.dé água bal- Ao que consta, também a veína
deag.a e turva, tão nociv� à �aúde. Foi . aspiração citadina do seu l'4useu
enta,? ,que o povo se queixou _

à Câmara Regional 'se tornará realidade
Munícipal e pedíu autor-Ização para a .' _

abertura doutra fonte com mais diâme- quando aparecerem mstalaçoes con­

tro.e prorundídade, o que foi logo con- venientes. Diz-se que teremos o

cedlo;!o, todos ajudando a, rápida cons- Museu nas dependências abandona-
trução da nova fonte e rícando ambas _,

com águas lígadas.. das pela Subdelegaçao de Saude.

Sucede que o terreno ali é frouxo e Ora também aqui não há as míní-
tem a cinquenta centlmetros � rtbeíro, mas condições para, se instalar ca-
subterrâneo, que lhe dá as mais repug- .

nantes sujidades logo nas primeiras pazmente O Museu de que a CIdade
águas outonais, quando das lavagens necessita e pode ter. :Ê impossível
dos campos, como tripas e estômagos meter em tão acanhadas instala-
dos sulnos que as mulheres mampulam _ _

e muitas outras ímundícles. Muitas pes- çoes todas as secçoes que o Museu

s,?as se. deslocam já aos poços dos �I!ios Regional de Portimão pode e deve
círcunvíztnhos,

_

sendo os mais sacríñca- comportar: Arqueología e História,dos, os que nao têm transportes ade-
p' tN' âtí A t tquados. ln ura, umlsm, ca, r esana o

Como resolver o problema? Prímeiro, e 'I'rabalho Regio:nal, etc.
urge uma limpeza radical, e em segui- E btl t tetda a separação do ribeiro, por espessa

m ora ac ua men e es ejam es-

camada de cimento. Uns avisozinhos à palhadcs por alguns museus do

pepulação, pelas autoridades,' também Pais, principalmente no museu Dr.
nao sao de mars. Leite de Vasconcelos, em Lisboa, e

Museu Regional de Lagos, os acha­
dos arqueológicos e históricos da

região, ela é em si suficientemente
rica para que a recolha das dife­
rentes peças, algumas já co:ncen­

tradas na Biblioteca Municipal, ou­
tras ainda nas mãos de particula­
res 'que, interessados eJV. que se não
perca este' nosso património, às têm
arrecadado (e entre estes justo é
destacar os nomes dos srs. José Ri­
beiro e dr. Manuel Bentes) a reco­

lha dessas peças, dizíamos, aliada
ao que nas outras secções está nas

nossas mãos ampliar na medida do

possível, justificam uma largueza
de instalações que se não encontra
na antiga Subdelegação de Saúde.
Aliás, seria de toda a conveníên­
cia que Museu e Biblioteca tives­
sem uma instalação comum e pró­
pria, por similaridade de' funções e

facilidade de consulta.
E em .à parte sempre diremos que

quer um, quer outra, devem ser

mais do que lugares onde jazem
calhaus e livros: Museus e Bíblío­
tecas devem ser centros de difusão
de cultura, viva e actuante, e não,
COJ;110 aliás vem acontecendo, meros
repositórios de peças mortas, sem

quaisquer ligações de parentesco
com o-tempo que vivemos e parti­
cularmente nos interessa.
Não cabe nos limites deste arti­

go dizer como e em que medida se

pode processar a actuação das Bi­
bliotecas e Museus nas reformas
'culturais que o meio exige' - dire­
mos, todavia, que nos parece ser

fundamental a existência de insta­
lações capazes, sem as quais todas
as boas.Intenções são, em príncípío,
letra morta. '

Temos pois que, em breve, ver­

-se-á a Câmara a braços com um

problema complicado, e que é exac­

tamente a escolha do local onde
instalar os seus Serviços Culturais,
chamemos-lhe assim. A não ser que
se opte pela construção de instala­
ções próprias - o que não nos pa­
rece viável. Ou que se deixe conti­
nuar tudo como está - o que acha­
mos impróprio de uma .cídade em

franco desenvolvimento, e cujo
atraso maior nos parece estar exac­
tamente na quase total ausência
de órgãos de cultura.

Falta de limpeza em Vi­
la Real de Santo António

;

r-�----------------�

I ;¡.eoteL q),",co cla ªama I
I M ont e Gordo II
I ABE�TO TODO '0' ANO I
I RESTAURANTE-BOITE-B�R.-P�SCINA •
• TELEF.321-322-823 VILA. REAL DE SANTO ANTÓNIO. '.
�------------�-�--��

A lamentável situação
de duas fontes públicas
em S. 'Bras de Alportel. A propósito de"'limpeza em Vila

Real de Santo António, queremos
chamar a atenção de quem de..dí­
reíto para o aspecto vergonhoso
que apresentam muitas das ruas da
víla, nas quais se acumulam por
vezes montes de papéis, desperdí­
cios·e lixo, muitos deles formados

pelos 'prôpríos varredores que os

«constroem» para serem' recolhi­
dos pela carroça, quê passara já
com grande avanço:
A Rua Teófilo Braga, a que po­

demos chamar a, «aorta» .

da víla,
que tantos elogios tem merecido de
milhares de forasteiros, quer nacio­
nais quer estrangeiros, apresenta­
-se nalguns troços tão suja que os

seus mosaicos nos 'parecem neces­

sítados de... substítuíção.
Também alguns pontos do lado

norte da Avenida da República me­

l ecem ser tratados, pois por vezes

temos a sensação de nos encontrar­
mes em pleno «gramado» dado que
a erva atinge tal altura que cobre

_ por compl .tó 'as pedras dos pas-
seios.

'

Se a muitos forasteiros já ouvi­
mos elogios à bela Rua Teófilo Bra­

ga e à limpeza dum modo geral na
vila do Guadiana, não é menos cer­

to que nos chegam agora aos ou­

vídõs amargas recriminações a pro­
pósito do seu estado actual.

:Ê necessário pegar na vassoura,

procedei' a' uma lavagem aos mo­

saicos da Rua Teófilo Braga, eli­
minar todas estas nódoas, para que
Vila Real de Santo António possa
merecidamente ser classificada
come das- mais limpas terras do

Algarve.

HElLES!NS - a Pilha de renome Mundial

pode utilizar
suas lanternas

a - melhor pilha
seus rádios e

que
nasnos Uma obra que urge levar a cabo­

Se formos um pouco para oriente, de
encontro às ruinas do caminho por onde
transita constantemente a camionagem
dos dois negociantes de frutos secos e
comerciantes locais (não �ncluindo cai­
xeiros-viajantes e fornecedores, etc.),
notaremos que as discórdias entre eles
são constantes e o caminho espera pela
actuação da edilidade. Como pode esta,
tão- pequena, com tanto?
A projectada desta seria 'uma boa

ideia se os principais interessados se
reunissem. Mãos à obra, pois, e deixem
a rivalidade e a inveja para outra vez ...

S. Brás de Alportel, Julho de 1962

Distri)nddores Gerais

Santos, Lda.Costas, Pinto
Praia de Faro
CASA ALUGA-SE, com 8

divisões, 2 casas de banho e

quintal, na cidade próximo do
cais de embarque para a praia
de Faro. Renda convidativa,
-Informa : Rua da Madalena,
15 - FARO.

Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

Telefone 36 96 37
Prudllncio de Je8u8 Cl'ust6dio

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Sa�to Àntónio, na HAVAHEIA,
R.ua Teófilo Braga.

Orno dá-lhe a satisfação
duma roupa irnpecàvelmente branca

Use Orno e orguihe-se do bom aspecto e impecável brancura da sua

roupa. O 'processo de lavagem Omo é o mais cómodo e mais pré­
.tico. Omo é mais económico e mais eficiente. A espuma activa e

ábundanté de Orno lava suavemente a sua roupa. Penetra profun­
damente nos tecidos para lhes retirar toda a sujidade =:- mesmo a

mais' escondida e difícil. Por isso, Omo dá à sua roupa aquela
brancura incomparével que é o resultado duma lavagem profunda
e completa. E mais ... porque lava com suavidade, quase sem

esfregar, Orno dá à sua roupa mais duração. Omo é o- melhor I

amigo da sua roupa e um ajudante precioso para si. I
.

I

OMO LAVA MAIS BRANCO ... vêr-se /0
1RilRI...;ma_"i,t�ã1LEVER 62'OM'34

o aproveitamento das ruínas do convento
de S. Francisco, em Portimão
(Conclusão da t» pdgina)

teca Manuel Teixeira Gomes de ins­

talações capazes. Inicialmente ins­

talada, em condições deficientes,
nos actuais Paços do Concelho,
passou mais tarde a Biblioteca pa­
ra novas instalações 'que, embora
melhores que as anteríores, não
são ainda, de forma alguma, ídéaís.

Ficam pois esboçadas as razões

por que propomos o convento de ::3.
Francisco para sede desses servi­
ços. Ê suficientemente amplo para
que satisfaça as necessidades ime­
diatas; tem a toda a volta espaços
livres que permitiriam uma possí­
vel futura ampliação; encontra-se
bem situado, de fácil acesso e, o que
é importante, bastante próximo do,
local onde, dentro de pouco mais de
um ano, se erguerá o novo Liceu;
parece-me poder ainda ser restau­
rado na sua traça original, mau

grado os tratos de polé por que
passou, mas se for preferível dar­
-lhe um novo traçado, também na­
da o impede; possui uma ampla
cerca que poderá ser ajardinada, o
que embelezará o local.
A propósito desta cerca, quere­

mos referir o interesse que nos pa­
rece haver na realização de pros­
pecções arqueológicas em toda a

sua área. Embora aparentemente
nela nada exista digno de menção,
o facto de o autor destas linhas ter
ali encontrado um fragmento de
cerâmica árabe, actualmente na

posse do pintor José Bronze, a exis­
tência no corpo do edificio (álea
sul) de um bloco de concreto niti­
damente extraído às salgas de pei­
xe que se encontram perto, na Pon­
ta .da Areia, e estão classificadas
como fenícias, a vizinhança, de
construções luso-romanas de que
ainda restam bastantes vestígios,
tudo isto justificaria a vinda de

peritos encarregados de estudar es­
ta curiosa proximidade, 'quase con­

junção de diferentes culturas que
por aqui passaram e terlarn, certa­
mente, deixado mais restos do que
os que tão fàcHmente e sem esfor­

ço puderam ser detectados.
Perguntar-nos-ão aonde irá a Câ­

mara buscar as centenas de contos
necessários à compra da proprie­
dade, restauração do edifício, sa­

neamento, ajardinamento etc. Tam­
bém nos parece que a Câmara- não

pode nem deve suportar por intei­
ro tais encargos, sem manifesto

prejuízo doutras obras que poderão
ser mais necessárias e mais urgen­
tes. Mas - passe a facilidade do
aforismo - tudo é possível quando
há vontade suficiente.
Creio que um apelo neste sentido

dirigido à Fundação Calouste Gul­
benkian não seria em vão. Aliás,
que nos. conste, a Fundação tem
subsidiado outras obras semelhan­
tes. Bom seria que lhe fosse ende­
reçado, através das vias competen-
tes, um pedido formal.

"

Aqui fica a sugestão. Achamos

que, pelo menos, é válida enquanto
outra melhor não aparece. Por que
não houve da nossa parte preten­
são de esgotar o assunto, quem
quer que seja o poderá retomar

quando e como lhe aprouver.
Seria óptimo que tal aeon­

tecesse ...
OANDEIAS NUNES

Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

VENDE-SE

CHOCADEIRAS cc PAL»
(FABRICO FRANC�S)

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 OVos. Máxi­
mo rendimento. Acabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

Jlari) Inllordi): Jlar.a Ovos s

While Cornish, While While Leghorn, Rhode Island

Rock, ele. 'Híbridos. 'New Hampshire, ele.•Híbrldos.
para cerne para postura

Tel,els, 321241/325085 H. BRAAMCAMP SOBRAL. LDA. Prata do Munitípio, 19-2.o�L1S80"-2

MAIS JUVENTUDE
CONFIE NO MAIS MODERNO E PODEROSO PRODUTO

REJUVENESCEDOR E REVITALIZADOR

�()"'J>"'N
Dietético alimentar à base de Geleia Real, con­
tém ainda as vitaminas BI - 82 - B6 - C e H.

A mais recent= descoberta dos consagrados
Laboratório. 'RYOPHARM DlETETIK K. G.,
MUNCHEN - ALEMANHA (Biologistas) e·

cujo fabrico é controlado por um técnico de­
signado pelo Governo Alemão.

Combate a fadiga, cansaço, depressão nervosa

e t's�otamento Que o atormentam, e, restttui-lhe
o VIlior flsico e mental que necessita, dando­
-lhe confiança em si próprio.

"I,."DI-SI ""ÁS fÁI2MÁCIÁ_!__,

Representiuües: SOLMIRCO, Soc. de-Representações, Lda.
lo41:>G() DI SÁ"" r Á IlÁIlllÁIlo4, (jl- Á - l I S Il o 4 - TUff. {i se «31

VISITE AS CAVES DO GUADIANA
em VIL,l R.EAL DE SANTO ANTÓNIO
o melhor e o mais bem situado Café-Restaurante

Magnifica- vista sobre o rio Guadiana e Espanha
BOH� PftATO� Rf610HAU / // ÓPTIMO Unito DE BAR E REnAURAftU
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o Infante D. Henrique e

a ermida de Nossa Senho ..

ra de Guadalupe, no
lugar da Raposeira

ALGA'RV,E

.....

_"�=::!:::1f'l11 ..·�;::{;;g;)r· -: :'" .

:,"
.. :,�.: ..:.!

Na Academia Portuguesa de História,
o nosso comprovinciano, sr. dr, Alberto
Iria apresentou uma comunícação sobre
«O Infante D. Henrique e a. ermida de
Nossa Senhora de Guadalupe, a Virgem
dos Descobrimentos, no lugar da Ra-'

pose ira».
.o erudito investigador analisou a in­

fluência do culto de Nossa Senhora de

Guadalupe no nosso Pais, desde a bata­
lha do Salada até à época do Infante
D. Henrique, de modo particular arrei­
gado entre os cativos mouros e a gente
do mar.

A propósito citou o regresso dos expe­
dicionários do desastre de Tânger
(1437) que foram em romaria a Guada-

lupe e o cumprimento de um. voto dos

principais capitães que acompanharam DO NORTE DE'ANGOLA
Lançarote, almoxarife de Lagos, na

grande e notável expedição à Guiné,
em 1445 feito ao santuário de Guada­
lupe, em Espanha e à ermida de Santa
Maria de Guadalupe, na Raposeira
(Algarve).
Todos estes homens do mar, servido­

res do Infante, e decerto o próprio In- Oito longos dias decorreram desde a

fante, haviam, portanto, invocado na- última ves em que os saço« do cQrreio
quela expedição Santa Maria de Guada- foram febrilmente arrebatados à cober­

lupe, à qual - disse - não seria �ssa ta da vedeta que patrulhava � Zair,e.
a primeira nem a última vez que terram Oito dias lentos e exasperantes na mo-

prometido seus votos. notonia da saudade. .

Relativamente à ermida de Nossa Se- Cada barco que 'chegava tral1lw sem-'

nhora de Guadalupe, na RaposeiFa, a pre a mesma resposta: «Na capitania
única dessa invocação existente no Al- não nos· deram a correspondiHwia». E

garve e anterior à época do jnrante, a n6s s6 restava a resignaçao de espe­
demonstrou a impossibilidade de se rar, aguardar que em Sazaire ãlguém
confundir essa ermida com a que exis- se lembrasse de atirar o correio para
tiu no Cabo de S. Vicente prõprtamen- bordo âoe barcos que subiam o rio.
te dito, onde se venerou o Santo Mártir Má sorte a nossa, IJ8 mem6rias estão
desde a época muçulmana, pois a esta e gastas e sao mai8 que frequente« 08

não àquela dizem respeito as referên- oito dias de eepera. A gente habitua-se
cías feitas em documentos do reinado ma8 não esquece, desatenções como es­

de D. Dinis. Também demonstrou não sas nU.o sao de molde a ser r.elegadas ao

ser verdade atribuir-se a fundação da esquecimento. As cartas da familia e

ermida de Nossa Senhora de Guada- âoe amigos sao do mais sagrado que
lupe, na Raposeira, aos Templários, pode existir para quem deixou há mui­
cujas bens, após a sua extinção, em to a terra natal; essee papelinh08, a

1312, passaram para a Ordem de Cristo. que outros nU.o atribuem importancia,
E não consta que, neste extremo sud- são a boroa que alimenta o espírito e

ocidental do Algarve, a Ordem dos Tem- dá forças para resistir à sepàraçao.
plários ou a Ordem de Cristo possuis- Ontem, a meio do dia, àpareceram na

sem ali alguns 'edificios ou quaisquer última curva do rio os traços amigos
bens, como erradamente ainda há quem de dois palhabotes. - «São nossos! sao
suponha. Além de que, foi só a partir nossoet» - gritava-se num bafo de es­

da batalha do Salada (1340) que o culto perança.'
de Nossa Senhora de Guadalupe se ex- O primeiro a atracar foi o «Mensa­
pandiu mais fortemente em Portugal, geiro». (Coincidéncia engraçada o no­

em cuja 'centúria se teria verificado a me). Nele vinham trê« sacos com par­
construção da pequena ermida algarvia, te do correio em atraso. Imediatamente
veroslmilmente no reinadb de D. Fer- se estendeu à sua volta uma auréola
nando (1367-1383), pelo mestre de pe- de simpatia. A satisfação era geral, todo
drarta e seu vedar das obras, .João Gar- o mundo fal1lia perguntas gritando por
cia de Toledo, que na mísula esquerda sobre a vozearia âos outros.
do primeiro arco da nave e no exterior Minutos que passavam' e o «Rainha
da janela da ousia parece ter deixado Santa» a roçar no cais mostrando sobre
gravada a sigla do seu primeiro nome. o t6mbadilho as cruzes vermelhas de
Teria essa ermida sido obra pia de al- vários sacos repletos de encomendas.
gum rico lavrador ou armador de pes- Até os tripulantes negros pareciam
ca, natural dessa região, cativo de mou- simpáticos e sorriam contagiados pela
ros, em acção de graças pelo seu res- alegria estuseante da rapaziada.
gate, a exemplo de uma outra mandada Desapareceu a apreensao abafada de
construir em Portel, no Ducado de Bra- Um dia cinzento, húmido e frio. A che­
ganca, por um cativo desta povoação gada do correio substituia com va1'!ta­
alentejana. E é passivei que esse la- gem o calor de um sol que teimava em

vrador ou armador de pesca da Rapo- apagar-se no manto do cacimba.
seira houvesse partilhado o seu cativei- Porém, tal como o amor se transfor­
ro com sua mulher e filha, o que tam- ma em 6dio, assim a simpatia pode ce­

tém não seria caso único, pois sabe- der lugar ao mais aoentuado desprezo.
-se, por exemplo, que nos princípios O «Mensageiro» que inspirara grati­
do século XVI assim aconteceu com dao e simpatia, foi vítima de um dos
certo Martim Dias, sua mulher e filha. pr6prios tripulantes. Agora o nome de
Com a intenção ou não de perpetuar «Mensageiro» é de ingrata memória. A
as suas efigies, lá estão três delicadas auréola favorável diluiu-se e oongelou
e bem diferenciadas máscaras humanas. em animosidade.
E para aqueles que não reconheçam ao Fora a primeira vez que o baroo to­
humilde templo romano-gótico de Nos- oara o nosso oais e, se «entrara oom o
sa Senhora de Guadalupe, na Raposeira, pé direito», iá não se poderá. afirmar
a paternidade' de qualquer. artista de qU6"ao partir nos deixe saudade.·
nome, como esse João Garcia de Toledo, O acontecimento desagradável 0001'-
são de lembrar as judiciosas palavras reu hoie após o almoço.
do professor Reinaldo dQs Santos, que Findava renhida poquerada quando
bem se ajustam ao caso: «A arte não é ouvimos um elltrondo seguido de grita­
apenas beleza plástica e requinte de es- ria: Voltara-se um «ieep» na curva em
tilo mas essencialmente fonte de emo- frente à piscina. Negros e brancos que
ção. E uma' igreja românica no fundo passavam oorreram para a viaturã e
dum vale do Tâmega ou nas encostas esforçavam-se por endireitá-la preten­
do Marão, pode despender mais força dendo aliviar o condutor que ficara com
emocional que uma catedral de grande as pernas sob o peso da carrooeria
estilo». blindada.
Depois de apontar alguns factos iné-

.

S6 um homem, um branoo, ficou per­
ditos da história dessa ermida de Nos- to do oarro, alheado, de maos nos bol­
sa Senhora de Guadalupe, na Raposei- sos e olhar indiferente, sem um gesto
ra, em cuja quinta do mesmo nome, de- nem o esboço de uma intençao.
bruçada sobre ela, residiam - posslvel- Braços entumelloidos lograram faz�
mente no mesmo local onde viveu o In- oom que o .. jeep» se estabilizasse na
fante D. Henrique - os alfaqueques- posiçao normal, e o pobre oondutor 'oi
-mores do Reino, o sr. dr. Alberto Iria retirado em braços e levado para o hos­
aludiu ao diploma que, em 1924, clas- pital - as meias rotas e um pé des­
s!ficou esse templo de monumento na- fiando um rosário de gotas vermelhas.
Clonal e às grandes obras de restauro, A atenclfo geral voltou-se para o
já concluidas. em .1955, levadas a cab_O i INDIFERENTE..
pel.a benemérIta DIrecção-qera� dos

EdI-I'
Continuava'de pé, as maos indolente-

ficIOs. e Mon1;lmen�os NacIOnaIs� mente enfiadas nos bolsos, os ombros
E a conclUIr, afirmou:

, .
estreitos descafdos sob a, malha azul

«Tudo quanto acabo de dIzer, ai deiXO de um cpull-ower» como se estivesse na
à memória do Infante D. Henrique e baixa a observar' o vaivém daB tran­
de tod,?s os seus h�mens do mar, capi- seuntes.
tães, pIlotos, sota:pIlo.tos, mestre�, con- Começou a frigir o borborinho da In-
tramestres e marmhelros, algarvIOS ou

não, que nesta ermida, ou fora dela,
sobre as ondas do mar, fervorosamente
.invocat'am, cheios de fé e confiança,
Nossa Senhora de Guadalupe, a Virgem
dos Descobrimentos. Santa Maria de
Guadalupe, a Virgem dos Descobri­
mentos? E por que 'não? Também fr.
Carlos Villacampa, em 1942, perguntou T é C n I C O
aos seus leitores: "Puede llamarse' a

Nuestra Seflora de Guadalupe, la Vir­
gen de la Hispanidad 1:0 Não foi dificil
a. este autor responder' afirmativamen­
te, pelo que respeita ao seu pais. E
creio que, pelo que se refere a Portu­
gal, também não será dificil provar que
tenha sido Santa Maria de Guadalupe a

Virgem dos Descobrimentos. Do Norte'
ao Sul do Pais e até a mais remota das
suas provincia!Í ultramarinas, incluil1do
o próprio Brasil, a Virgem de Guadalu­
pe viu resplandecer o seu' culto, em
modestos e grandes templos. Todavia,
mais do que esses templos, imagens e
confrarias que os portugueses espalha­
ram pelo Extremo Oriente, em Goa,
Chaúl, Cochim, Cananor, Concão (terra
de Arracão) ou pelo Brasil, na Baia,
Ilha dos Frades, Coligipe, Ilha do Go­
vernador, Olinda, ou pela Ilha de S. To­
mé e nos Açores (Ponta Delgada e Ter­
ceira), etc., mais do que isso, e já seria
muito para se chamar, justificadamen­
te, a Santa Maria de Guadalupe, a Vir­
gem dos Descobrimentos, está ainda a

prová-lo a inegável devoção da gente
maritima portuguesa, não só no. tempo·
do Infante, como atrás ficou dito, mas
também depois dele. Bastará recordar
os 'nomes dos grandes devotos portu­
gueses que se ligam à época dos desco­
brimentos e que, em romaria óu não,
ao Santuário de Guadalupe pagaràm
suas promessas ou votos: D. Afonso V,
!;l. Manuel I, Afonso de Albuquerque,
D . .João III, Nuno da Cunha, D. Se­
bastião».

\
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novo insecticida

novo sistema

BOMBA JECTAX: 67$50

CARGA JECTAX: 22$50
AGRO-QuíMICA PESTAX" LDA.
T. Henrique Cardoso, 19-B - LISBOA

A BOMBA JECTAX com acção aerosol, dura deze­
nas de aerosols. Basta, esgotado o insecticida, SUDS­
tituí-lo por outro aplicando uma novaCARGA JECTAX. ,
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Carta de Olhão

O « »

Ainda há bem 'poucos dias o aca- I Eis-nos no Ministério onde nos

so aproximou-nos, num restauran- sossegam no 'gabinete do respectivo
te de Paço de Arcos, de um con- titular: o diploma que. há-de .crtar
terrâneo com quem trocámos Ion- as Escolas Técnicas dé Olhão e de
gas impressões sobre os problemas Seia publícar-se-â muito brevemen­
da nossa desditosa Olhão. Surgiu, te e não há. dúvida alguma de que
como não podia evitar-se, a ques- em Outubro entrará em funciona­
tão da Escola, Técnica da «vila mento. Ao inquirirmos a razão des­
cubista» e, com alegria, escutámos ta demora, somos elucidados de que
a boa nova de que era uma realí- uma pequenina discordância do 14i­
dade e muito pouco tempo faltava

, nistério das Finanças f1ze�a voltar
para abrir as suas aulas. I à procedência o Citado despache
O decreto 'que havía de criá-la mas que, aplanadas as�dúvidas,

não tinha ainda vindo a público e poucos dias faltavam para que os

bom seria não garantir coisa al- restantes ministros assinassem e o

guma sem o «Diário do Governo» ,
«Diária de Governo» p publicasse.

o mostrar, em letra de gente. i Apresentámos ainda a hipótese de

Dois dias passaram e o assunto
' não. �air ? decreto antes do .inicio

veio outra vez até mim. Um díã- das ínscríções mas também para
rio lisboeta comentava com amar- salvar. este ínconveníente seria

gura que a demora da publicação alargado, o prazo das matrículas.

daquele diploma mantinha em alar- Agradecidos pelos esclarecímentos,
me os pais dos estudantes qu-e pre- pedimos autorízação para fazer uso
tendem frequentar o novo estabele- de toda a conversa. E estas linhas
cimento de ensi�o. Ob��cados pela redígidas apressadamente otitro fi�
mesma apreensao, solícítâmos au- , •

. ,

diência no Ministério da Educação. I to nao têm além. de sossegar os es-

E
. .

d II tudantes e familIares de que a par-
ra preciso agrr, sem emoras, I ti d O t b 6' i

-

d
porque. a data das matrículas

aVi-I
r e u u ro pr xrmo rao eso­

zinha-se
.

e as hesitações provoca-
nerar-se de gastos e apreensões

das pela tardança representam um porque os educandos não precisam
mal-estar colectivo a que é urgen- de se deslocar a F'aro para se ape­
te pôr termo, digo, bom termo pois trecharem para a vida.

já no a!l0 findo vivemes. alvoroça:- Olhã@ aguarda, confiante, a pu­
dos várIas semanas e afmal contt- blicaçãQ do tão desejado· diploma
nuamos, quase um ano volvido, sem· .' .

a satisfação deste desejo que é tam- e, diga-se sem r?delOS, que Já bas-

bém justiça e necessidade impe-
ta de esperas e mcertezas.

riosa. -Maria Odette L. da Fome.ca

ME,NSAGEIRO

Matricalas para O ano lectipo ele

1962/63 na Escola Inelastrial e

Co_erdal ele Vila Real ele

Saato 'António

A fim de evitar perturbações no ser­

viço e para que o problema da instala­
ção dos novos alunos possa ser conve­

nientemente estudado, as matrículas pa­
ra o ano lectivo de 1962-1963, na Escola
Industrial e Comercial de Vila Real de
Santo António realizar-se-ão de harmo­
nia com o calendário que a seguir se
transcreve:
Curso de Formaçao Feminina - (1.0,

2.° e 3.° anos). Em 1, 2 e 3 de Agosto,
das 14 às 17 horas e em 4 de Agosto
das 9,30 às 12,30.

. Curso de Formacao de Serralheiro -

(1.0, 2.0 e 3.0 anos). Em 6, 7, 8 e 9 de
Agosto, das 14 às 17.
Ciolo Preparatório - (2 ..

0 ano). Em
lO, 13 e 14 de Agosto, das 14 às 17 e
em 11 de Agosto das 9,30 às 12,30.
Ciolo Preparat6rio - (1.° ano). Em

16, 17 e 20 de Agosto, das 14 às 17 e

em 18 de Agosto das 9,30 às 12,30.
Curso Complementar de Aprendizagem

de Comércio - (1.°, 2.0 e 3.° anos). Em
13 e 14 de Agosto, das 21 às 22,30.
Ensino de Aperfeiçoamento Serralhei­

ro - (1.°, 2.°, 3.° e 4,° anos), Em 16
e 17 de Agosto, das 21 às 22,30 horas.
Os restantes esclarecimentos constam

de avisos já afixados no átrio da Escola.

Leia o JORNA'L DO ALGARVE
e.a'eráoqor.rp¡'"anoAltarre TI�T4S «fXCflSIV(?»

NA CIDADE, NO CAMPO
E NA PRAIA USE SÓ crer""L,

OCULOS
(PATENTE ITALIANA)

À VENDA SÓ NOS

O c: U L I S TA. VIDRO TRABALHADO

Importaste melhoramento
a Escola Técnica

dignaçao. As vozes levantaram-I!_e e '08
ditos resultaram' insultos q:ue resvaZa­

.

vam, ná g.elatina de uma indiferença
àparente, mordaz. O cretino desandou
rua abaixo, como se nada tosse com

ele, injuriadQ pelos pr6prios negros que
não esoondi(¡m o desagrado de tao reles
prooedimento.
- «Quem é aquele ... , quem.é,,»
-"- <Veio no cMe�agejro:». B filho do

mestre ... » E isso bastou.
A última reoordaçao é sempre a mais

nftida e,' quando o nome do baroo for
invocado, ninguém se lembrará que foi
ele o mensageiro de uma oorreeponâên­
oia esperada havia muito; todos recor­

darão apenas um indivíduo de mãos nos
bolsos e modos equivooos que viu um

«jeep» virar-se a seu lado e nU.o teve
o gesto humano de socorrer o seme­

lhante que iazia inerte sob a chaparia.
Felizmente que existe a lei das oom­

pensações. Se há quem ignore. os maill
desinteressados e humanitários deveres,
também existe quem vele pelos inte­
resees e oomodidades daqueles que se

esforçam em prol de um bem oomum.
Nao faltam revi8tas e livros no Hos­

pital, destinados a tornar mais leve o

oativeiro âo« doentes. Espera-8e a che­
gada das ambulanoias que tanta falta
fazem numa terra oomo esta onde quem
sai da povoação não tem a certeza de
rearessar , •. vivo. Ouvem-se palavras
amigas e pergunt1J8 amáveis que mos­
tram inequivocamente o interesse e a

boa vontade - contràriamente ao que
acontecia. . . ,

Mediante tais atenções, s6 nos resta
tributar ao ex.mo er. administrador e
sua esposa o reoonheoimento de quem,
direota ou indirectamente, é alvo do seu
interesse e gentilesa. Ràpidamente soú­
beram granjear a estima da r.apaziada
sobretudo a dos doentes que sao fre­
quentemente visitados pela esposa do
er. administrador. Um pouoo de orgulha
leva-me a oonnâenota» que o simpática
oasal é algar'\)io (olhanenses de gema!),
o que maroa mais dois pontos no soma­

t6rio de tantos outros que dignifioam
a Provinoia querida.

VíTOR SANTOS
N6qui, 8 de Julho

1!J hqje inaugurada a Estalagem
Caíque, de 1.' classe, propriedade
do construtor civil; er, Francisco
Pedro Lopes que será o seu dirigen­
te, auxiliado por competente pes­
soal técnico. O prédio foi comtru£-'
do especialmente para o fim a que
se destina. O átrio de recepção é

acolhedor, moderno, europeu. Está
decorado com um mapa; «pan­
neauæ», muito original, represen­
tando o concelho de Olhão, sob o

ponto de vista turístico. Ê amplo,
bem iluminado e arejado o salão
de rejeiçõee. Em fresco, mural, sa­
lienta-se preciosa alegoria regio­
nal. Também no rés-da-chão e na

cave estão situados, a esplêndida
c'Ozinha,.cltmaras frigoríficas, copa,
arrecadações e dependências para
'serviço do pessoal. A Estalagem
tem 40 quartos, todos com casa de
banho anexa. São bem mobilados e

as decorações diferem de quarto
para quarto. Ocupam três andares.
Em cada piso, uma saleta de con­

vivio está à disposição âos hôspe­
des. Existe uma central teieiônsoa
que estabelece ligações entre todos
os compartimentos e destes para a

rede geral.
O im6vel é encimado por vasto

terraço de onde se abarca maravi­
lhosa paisagem, única no País: a

vista geral da vila branca cubista
e seus belos subúrbios.
A inauguração oficial da Bstala-:

gem Caíque, realiza-se às 18,30 ho­
ras, Gom a presença das autorida­
des e representantes das forças
vivas. - J. L. M. T.

, ¡ -ainda mais rápida
a aquisição do faqueiro

(
EM �ÇO INOX·IDÁVEL
DESENHO EXCLUSIVO
FA·CA SERRILHADA

SÓ
5$00
4$50
3$50

1 faca serrilhada
1 colher de sopa
1 garfo

E APENAS DUAS TAMPAS GRANDES OU TRES MÉDIAS DE JUA
(Para cada uma das 3 peças).

Sem esfor'ço e gastando pOUCO dinheiro todas as donas de casa

e' todas as noivas podem ter agora o seu magnífico faqueiro.
Compre JUÁ e troque as tampas das embalagens por talheres.



6 JORNAL DO ALGAR VE 28-7-62

""1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111l1II11II11II1lÆ:

I COM'IO HEIDADE I
I NO ALGARVE - GRANDE ÁREA I
� O prépriç A pronto. 'Indicações detalhadas �
ªª e preço. Resposta a este jornal, ao n." 2139. ªª
æ æ
�lIIrllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltllllílllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllll1II11111111111�

(Conclusão da t» pdqinaj

floridas, depois a propósito da ,pro­
mulgação da chamada L.ei do Tu­

rismo, e que mais târde, em 1959,
voltámos a repetir, acidental e su­

cintamente, numa série de artigos
sobre os feriados municipais, publi­
cada no desaparecido «Noticias do

-Algarve», ,

, Num antíge intitulado «Novas

-perspectívas do turismo nacíenal»,
.que publicámos em 1956. num jor-

. nal nortenho, exactamente a pro­
.pósíto da aj>rova�ão;" 'pela, Assem­
·);)leia Nacional; da Lei de Turisw,0,
-eserevemes o seguinteu<Na modés­
tia das nessas ,p(i)��oilidades de

.apreciaçãe e expressão, tínhamos

.�á, há pouco mais, d.e dois anos e

em artigo ,publfcado algures, sobre

.os males da orgaæízação do turis­
.mo· na nossa linda províricía do

Algarve¡ precenízade que as 00mis­
sões Municipais e Juntas de Turis­
.mo. algarvios se rederaesem num

organismo qualquer de categoria
.provincial, COm0 úníco meio de
acabar com uma situação que se

apresentava - e apreserita ai}lda�
tão prejudicial. aos verdadeiros iIi�
teressés regionais e nacionais, como
deprimente para o pÍ'ópl:to bi-id dos

íifgárvios e de todos .és portugueses.
Essâ situação, que certamente é a mes­

ma de algumas outras' 'regiões do Pals,
embora nem sempre elas próprias o

queiram reconhecer ou confessar, defi­
nimo-la nós então asslm: o- turismo
algarvió é sem dúvídâ um cartaz' alictan­
te, que se áfixa por todo o Pais' e até

no estrangeiro, mas não passa disso,
porque a verdade é os turistas volta­
rem çle lá geralmente decepcionados,
por fal1:a não apenas de alojamentos
com' um minimo de comodidades e con­

forto, mas ainda por ausêncía de uma

organização capaz de os êondúzir aos

Ioéaís apropriados e Ihés mostrar as

verdadeiras belezas do Algarve; que

eles por si só, e a si próprios entre­

gues, não conseguem encontrar; e as

comissões turisticas locais, nuns casos

por carência dê 'meios materiais ou de'

outra espécie, noutros casos por falta

de Interesse ou mesmo de compreen­
são do problema e até dos seus deve­

res legals, noutros ainda por limita­

ções de um bairrismo exacerbado e

nem sempre justificável,' em todos os

casos porque a . sua 'acção tem de se

confinar aos c:oncelhos a. qué perten­
cem, ,e estes são tão próximos uns dos

outros, que.o caso de um se liga sem­

pre fatalmente ao caso dos seus vizi­

nhos, - não- cônseguem Tesolvér o pro­

blema, cada,' um d�tro da 'sua área de

jurisdição, .E só um plano 'il uma acção

conjuntas ::-- que 'ãÚ'ás, a unidade tu­

rística que'-\) '"Algàr'Vé é¡ s_ugere é exi­

ge -, plano que ponha em comum 'os

recursos de todos e, ao mesmo tempo,
também, pelos inter.esses.de todos pugne,
sem prev�Hlncia:s hi-jú'sÚhcadas, i'éa­
lizado por entidlVle acima delas e com

a indepenœê£çia é àu'tohilade suficfén­
tes para lhes impor as soluções con­

venientes, embõrà. coni á obrigátorieda­
de da sua 'Il.'b.di'êMià prévía, '_'só assint
será possivel dar à organização turlsti­

ca do Algarve a orientação e a possibi­
lidade de tirar todo o partido das be­

lezas e das virtualidades turisticas da

linda Provincia, Esta situação encontra

finalmente solução na lei que a Assem­

bleia Nacional acaba de aprovar. A cria­

ção, que ela prevê, das regiões turlsti­

cas, com seus órgãos próprios e Bob a

orientação superior dos Serviços de Tu­

rismo do S. N, L, leva a que os pro­
blemas turlsticos deixem de ser enca­

rados sob o prisma de interesses mera­

mente locais, para passarem a sê-lo num

plano regional e nacional, e permite
igualmente que as dificuldades locais

possam mais fàcilmente ser superadas
e que o próprio auxílio do Estado, nos

casos em que este seja necessário e ;se

justifique, seja mais eficiente».

Depois destas considerações publica­
das, muita coisa mudou, graças a Deus,
no nosso Algarve e no campo do turis­

mo; pelo menos, muitos turistas já en­

contram aqui não só alojamentos con­

fortáveis, mas dos melhores que é pos­
slvel oferecer-lhes em qualquer outra

região turlstica de Portugal, e com só­
lido fundamento se espera que, em bre­

ve, todos os turistas os encontrem tam­

bém. Mas, no resto, sobretudo no que

respeita à organização do turismo al­

garvio e à indispensável t!nificação do

seu comando, tudo cóntinua na mesma,
se é que de certo modo não se agravou,

pois as zonas de turismo concelhias',
até aumentaram em número, no Algarve,
com a conseqUElllté criação de novas

Comissões MuniéÍpals de Turismo. Já

depois de' ,1956 foi óficiálizada pelo me­

nos uma,. e outras estão pedidas, se­

gundo noticiaram os jornafs com gi­
rândolas de foguetes 'e muifas palmas
às autarquias locais que as solicitaram
e obtiveram, e'mbora ninguém saib�,
nem aqueles jornais, como e de que irão

viver tais zonas de turismo, e ãpenas
se possa de momento prever, como con­

sequêI!'cla da sua actividade, o exacer­

bamento de velhas e destrutivas rivali­

dades entre cidades e vilas vizinhas e

talvez' o agravamento, da tributação
concelhia com o imposto de turismo,
mas isto sem proveito de espécie algu-

Ima, polS o quantitativo daquele nem

chegará... para «mandar cantar um ce­

go», Nem il. promulgação da Lei em

que nós, como .tantos outros, pusemos
as melhores esperanças, conseguiu mo­

dificar a situação e obrigar es respon­
sáveis a trilhar o único caminho certo! ...

Como·o nosso velho amigo H. Neves
Franco aqui mostrou, esem papas na

lingua», embora por palavras diferen­
tes e sem dúvida .maís. elegantes, as di­
ficuldades .resultam exactamente daque­
las «Iimítações d-e um bairrismo exacer­
bado e nem sempre Iustíríeâvel», de que
nós já falávamos .em 1953, 1954 e 1956,
e que tantos 'males tem. acarretado ao

Algarve, no campo do "turIsmo como em

muitos outros. Per isso, "O nosso apelo
de hoje é prmcípalmente no sentido de

se acabar de uma vez com tal espécie
de bairrismo na nossa Provincia; é no
sentido de que nos lembremos, de uma

vez para sempre, de que só se justifica
que sejamos ferrenhos vila-realenses,
ferrenhos lóuletanos, ferrenhos olhanen­

ses, farenses, tavírenses, lacobrigenses,
portimonenses; etc., na medida em que
esse

.

"ferrenho biJirrismo sirva um não
'menos ferrenho regionaÍismo e sobretu­
do um não'menos ferrenho poi'tugUl3sis-

.

mo. Os 'interessiis pá'rticurares dé um
. so homem ou familia não podem pre­

jUdicar os ínteresses 'legltimos de toda
uma vúa OU cídade: da mesma forma,
os ínteresses, ainda que legftímos, :i'e
uma cidade 'ou vila, mesmo de todo um
concelho, não podem prejudícar os de
toda uma. prõvincia, como os desta não

podem prejudicar os de toda a Nação.
Esta,' cremos, é a boa doutrina; é mes=

mo aquela que temos ouvido proclamaê,
de- há trinta anos para cã, como a do

Estado porbuguês . e que, de facto. os

órgãos supertôêes . desse EStado' sê es�

forçam por seguir e aplicar. Por isso,
até, é que nos temos admirado muito

.

de que, mesmo depois de promulgadà
a Lei do TUI'i¡imo prevendo, se não mes­

mo ordenando, á constituição das. re­

giões turistlcas; mesmo depois de cons­

tituidas já não poucas no resto do PaiS;'
e sobretudo depois de verificada, como

cremos que já está, pelo próprio Con­
selho Nacional de Turismo, a indispen­
sabilidade da criação da Região Turls­
tica do Algarve, - ésta ainda não exis­

ta e não tenha ·ainda começado a fa­

zer-se sentir a salutar acção coordena­
dora e impulsionadora da respectiva
Corníssão Regional de Turismo. Por

isso, também, é que nos temos admi­

rado, e não pouco, de que se continue

a pedir e a oficia.lizaI' novas zonas de

turismo concelhias no Algarve, sem que
ao menos a sua acção se enquadre num

plano regional que, dando-lhes. meios
de trabalho, 'possibilitando-lhes a cola­

boração com as zonas vizinhas, impeça
que sejam entidades inúteis nas suas

áreas e autênticos entraves ao progres­
so turlstico da Província.
O aproveitamento turistico do Algarve

�- de todo o Algarve! - exige que. a

situação presente se modifique quanto
'autes; e o aproveitamento turlstico do

Algarve. não é uma cOIsa de interesse
meramente local de qualquer cidade oU

vila algarvia: é coisa vital para toda

a Provincia (até para o seu futuro eco­

nómico .. ,) e do maximo interesse, àa

maior utilidade nacional. Em nome do

interesse provincial e em nome do in-

o ALGARVE
UMA SÓ ZONA DE TURISMOl

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
e�aeta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
pará controle· rigoroso. de arrasto.

VENDE-SE
No sítio do 'Matadouro

(Vila Real de Santo Antó­
nio)' vende-se taberna e

mercearia, com boa clien­
tela, incluindo (il respecti­
vo edifício. Nesta Redac­
ção se informa (2101).

Um dos espeetãculos 'mais ínteressan­

tes e de. valer. turãstíco da nossa costa

teresse nacional, se há obstáculos de
bairrismo local ou concelhio, acabe-se
com' eles! E ... de qualquer maneira;
porque se a única orientação útil ao

futuro turlstico do Algarve não entra

no ... entendfrnento de certas pessoas só

com o emprego de palavras, justifica­
-se plenamente que se empreguem ou­

tros meios de as fazer compreendê-la
e pô-la em prática."
M-as, isto é assunto que... dá pano

para mangas; e como hoje já ultrapas­
.s�os as marcas, se o Jornal do Al­

garve nos consentir, se tivermos saúde

e quando tivermos vagar voltaremos a

ele nestas colunas.

IANTERO NOBRE
JI,- ...

r-�_. o _ " " Melhoramentos 1 O secretário nacional
FIOS TRICOT NO ALGARVE da Informação assistiu

NETO 'RAPOSO o Ministério das Obras Públicas a um copeio de atum
( F A B R I C A N T E S )

adjudicou através da Dtreecâo-Geral dos ..
Édifíéios é Mantimentos Nacíonaís, as

nano ·s s a' c o st aA casa-que maior sortido tem em cores e qualidades aos mais seguintes empreitadas: ampliação e re-

baixos preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo. modelação do quartel da Companhia, da

Últimas novidades em robilon, perlapont, ráfias e alaodões. 'Secção e Posto da Guarda Fiscal de Vila

A I F d íf
;¡;; Real de Santo Antõnío, ll·o. termo adicio-Escocesa" ustrá ia, ogo e Arti ício, Florescente, etc.' nal, 18,500$0'0; beneñcíação .e remodela- é um copejo de atum . .InfelÍzmenfe, com

En11ia_ó. a ...o.tl'a. áráti. e encomenda. para a Pro11incia 'ção dó mesmo quãrtel, V> termo 'adie grande' préj-tiizo· da economia regional,

cional, 47,060$50; cónstrueão dá garagem
estes espectáculos comecam a rarear

Pra�. do� Red.unldores, 13, 1.0, 010. - Tel.lone 326501 - L I S B O Ar e casa para o pessoal da Pousada de . e receamos muito, se medidas adequa-
S. Brás ae Alportel, tràba1hos ad'icío-

I das não fotem tomadas, . que. eles aca­

naís, 1.0 termo adicionai, 5Õ.000$ao; e I bem por desaparecer,

'elaboração 'do r>tojEl{:to da Ob.ra de cons- No domin�o assi�t.i\l a um �o�ejo o

'trucão da cadeia comarcã e do an-
'sr, dr, Morél·r-a BaptIsta,. secretârío na­

teprojecto do quartel da G. N. R. de cional da Informação. acompanhadoxío

Vila Real de Santo Antõnto, 40.833$30. sr. eng. Al¥al?o :Roquete, director da
Repartição de Turismo do S. N, .1. e

do sr. Domingos de Sousa.Uva, proprie­
táI'io do Hotei. Vasco da ('!lama. Itec(!­
bidos em ·Tavira pela respectiva comis­

i sã'o de turismo, p�esidentes dos Munici-

I pios daquela cidade e' de Faro, deputa-

I do dr. João <;:ardoso e outras individuà.­

lidades, os visitantes embarcaram no

I rebocador «Maria Melena» e presencia­
ram os copejos tias armações do Barril

e
.

da' Companhia BaIsense.
Uma comissão de senhoras �av4renses

'organizou um aTmoço em que predomi­
nou uma caldeirada feita peios pesca�
dores.

"

A.

Compram-se, aQ quilo, sem escolha,
pequenas e grandes quantidades.
J. Silva, R. Alberto Bramão, 14-2.°,
Esq., Telef. 760110 - LISBOA-o.

Indústria botbleira
Cozinheiro' habilitado, pre­

cisa-se. Indicar referências.
Guarda-se sigilo.
Pirigir-se a este jornal, a

L. A. (2143).

USADOS

. ,1�llll�1 1�lt lrllllt�t�

SELOS
Enfardada à má,quina,

�om três ar�m@s, vende
qualquer quantidade: JOS�,
MARliNS PERURA, Telefone 3
- ALGODOR - Mértola.

-o sr. dr. Moreira Baptista 'esteve
em Armação.de Pera

A eatninho de 'Monte Gordo, O' Sr. dr.
Moreira BaptiSta visitou, a 'convite do

deputàq,o ,sr ..d·r, J'oão Cardoso., a pI'aia
dé .Ar.mação, de :Pera., onde o "receberam
os srs. dr, Luis 'GordiIÍho' ,Mol'eira, 'pre-­
sidente da Câmara :Municipal de ·Faro
'il .membro 'do Conselho Superior do Tu­

rismo; dr. João MenereS Pimentel e

Francisco Elias, respectivamente presi­
'dente' e vice-presidente da Câmara Mu�

nicipal de Silves; coronel Santos Gomes

e Casimiro Costa, da Junta do Turismo

local, e Mermenegildo Ne'ves ·Franco,
presidente da comissão de turismo ,ia

Casa do Algarve. Apesar da hora tar­

dia, foi proporcionado ao sr. secretário

nacional da Informação um passeio às

furnas, tendo o ·mesmo sugerido a com�

pra de mais dois barcos motorizados

para melhor se servirem os visitantes,
-Reconheceu-se também a necessidade

de se acabar com a caça aos pombos,
'feita no mar.

O sr, d_r� Moreira Baptista. jantou
no casino, ..

'

,

•

Kelvin Hughes *

CEBES

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.
LlSBOA� PORTO· COIMBRA.OLHÃO

* A marca que e9uipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca n<>cionais
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ccConsiderações psicológicas
sobre a criança e o meio

ambiente»
, tema de uma pa­

lestra no Rotary Clube de faro CRUZEIRO DE 5 DIAS À ILHA DA·

MAD-EIRA
16 DE SETEMBRO DE 1962

NO NIM ANGOLA, DE 18.000 TON., DA

COMPANHIA NA(IONAL D� NAV�GAÇÃO
ESPECIALMENTE FRETADO PARA ESTE CRUZEIRO

A 21

INTEGRADO. NO
P'R O G R A MA
TURíSTICO DO x

S

RAZ;OES
por que deve preferir os

Foi brilhante a .últirna reunião do
Rotary Clube de Faro, realizada na

terça-feira e dedicada às senhoras 1'0-

tárias, que registou a presença de bas­
tantes senhoras, da quase totalidade dos
sócios do R. C. de Faro e, também, do
Rotary Clube de Portimão. Assistiram
ainda, os· srs. C. Grasset, di> Rotary
Clube de Touneins (França) e José
Granadeiro, do Rotary Clube de Lisboa­
-Norte, acompanhado de sua esposa.
A abrir a reunião, o sr. dr. Rocheta

Cassiano, que presidiu, convidou ·0 sr.

C. Grasset para a saudação à bandeirá.
nacional, após o que saudou os' presen­
tes e o sr. dr. Eduardo Mansinho, na

.
direcção do protocolo cumprimentou,
também, os visitantes, referindo-se esc
pecialmente às senhoras. O sr. Benigno
Cruz teve palavras de deferência para
a palestrante da noite, sr.« dr.· Maria
de Lourdes Marreiros Neto, agradecen­
do a sua anuência ao convite que ihe
fizera. Felicitou também o secretário
do Clube, sr. Jorge Mendes Rodrigues,
e esposa, pelo aniversário do seu casa­

mento, e fez considerações a propósí­
to da presença de um sacerdote inglês.
numa das últimas reuniões.
A sr,» dr.· Maria de Lourdes Marrei­

ros Neto proferiu então a sua anun­
ciada palestra, sob o tema cBreves con­

síderações psicológicas sobre a criança
e o meio ambiente», tendo prendido a

assistência pela justeza dos seus pontos
de vista, ao falar dos problemas da
críanca e do ambiente em que vive, que
colabora na sua educação psiquica in­
fluenciando-a quanto ao futuro. Refe­
riu-se, ainda à delinquência infantil
como consequência. desse meia ambiente,
porquanto - afirmou - a criança reflec­
to tudo aquilo que a cerca. Forte e pro­
longada salva de palmas premiou o ju­
dicioso trabalho da palestrante, a quem
foi oferecido, pela esposa do sr. dr. Ro­
chetà Cassiano, um ramo de flores.
O sr. dr. Guerreiro de Matos, vice­

-presidente do Rotary Clube de Porti­
mão, saudou os companheiros de Faro

. e o s-r-. António Matos Cartuxo exibiu
ínteressantes fotografias coloridas ia
festa da entrega da carta constitucional
ao Rotary Clube de Portimão, após o

que o sr. dr. Rocheta Cassiano encerrou
a reunião.

C O N GR-ESSO
INTERNACIONAL
DE PEDIATRIA

ABERTA

LUGARES

A INSCRICAO PARA
,;

NAO TOMADOS PELOS

CONGRESSISTAS E SEUS FAMILIARES

PREÇOS
D E�S D E 1.200$00

COM TUDO

INCLUiDO

-

PROGRAMA E INSCRIÇOES NA

AGÊNCIA
TAG.US LIMITADADE VIAGENS

_/ ,

RUA �ÇA D� QUtIROS, 20-A-LISBOA-T�lt�. 48685

ARI4AZ£NS

/

COliDEBAIAÓ

informa
Redac�ão
(2123).

Na Rua Teófilo Braga, em Vila Real
de Santo António, abriram as novas

instalações da Papelaria Rubi, do sr.
Filomena de Jesus Trindade Marinheiro,
com secções 'de óptica, li'(l'aria e bi­
jouteria.
Decorado com manifesto bom gosto,

o novo estabelecimento valoriza bastan-
Ite a concorrida artéria.
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DE AÇO ALEMÃO DE rQUALIDADE
COM CABO INDEFORMÃVEL:
CORES: .BRANCO OU VERMELHO

APENAS3$50
E2TAMPAS DE OMO GIGANTE
4 GRANDES OU 8 NORMAIS

É para si a. novà oferta Omo! Omo oferece-lhe agora uma

óptima faca para legumes e fruta especialmente útil na sua

cozinha! Jeitosa, prática e de bom aço alemão inoxidável, a

faca para legumes e fruta que Orno lhe oferece vale 20$00!
Use Orno e escolha já a sua faca Orno para legumes e fruta,
com cabo branco ou vermelho!

1 -:- Vendem tudo a preços de armazém.

2.- Fazem descontos para Revendedores, Fei­
rantes e Beneficência.

3 - Fazem envio de amostras em modalidade
única no País.

4 - Em cada colecção de amostras oferecem um

lindo saco plástico.
S - Em cada encomenda enviam um útil brinde.

Escreva hoje mesmo para os Armazéns do Conde

Barão, Largo do Conde Barão, 42, em Llsboa-2. Pe­

ça amostras ou encomende o que desejar e será

atendidoja no mais breve espaço d� tempo.

I M P R E N S A [On[UUO DA EMPftEU uunu
PftEDDMlnAnIEMEHU [EftfALífEftA Cervelaria- Restaurante

A"Q U A R I O
A melhor cerveja a copo
Mariscos sempre frescos ·1ESMERADO SERVItO DE RESTAURANTE

Vai a Faro?
Então. visite sa

.:Diá1'W do Alentejo» - Entrou no

31. o ano de vida, comemorando a efemé­

t-ide com um vistoso número especial,
este nosso prezado colega de Beja, de

que é director o jornalista Manuel An­

tónio Engana, a quem felicitamos, bem
como aos seus colaboradores.

I

o júri do Concur-so Nacional da Em­
presa Agricola Predominantemente Ce­
realifera estabeleceu, quanto ao Algar­
ve e com referência ao ano agricola de
1960-61, as seguintes 1... classificações:
grande propriedade, Sebastião Garcia
Ramirez; média, Mateus do Carmo Bo­
las, e pequena propriedade: Francisco
Viegas Carromba.

�squentadop �u�Pf�ê!.�.2
Compra-se pa::a escritórios, .c(:msultório�,

.

agencIas comerciais ou. resI­

dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe AIis­
tão. 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.

I

Novo estabeleci,mento em

Vila Real de Santo António

Nesta se
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O DETERGENTE MODERNO MAIS APERFEiÇOADO E COMPLETO

Preparando técnicos para
a lavoura

quando a máquina está em movi­
mento.
Outra máquina' agrícola é o cha­

mado arado de
-

cinzel. Concebido

para abrir sulcos em terrenos du­
ros, serve, também, para retalhar
camadas de feno ou erva, para
mondar as culturas, para enterrar
restolho, etc. Este arado, diferente
dos outros, não revolve e inverte a

terra. Corta-a e abre sulcos sem

trazer a terra po fundo à .superfi­
cie, preservando, portanto, a sua

estrutura. O arado consta de uma

armação -resistente com a largura
de 1,80 'e de 3 ou 5 lâminas curvas

que se ajustam à distância reque­
rida. A sua vibração, à medida que
trabalha, abre e areja o solo sem

o ínverter,
Aind__a outra máquina que- 'a in­

dústria britânica oferece é o trac­
tor eléctrico medindo 1,67 de com­

primento, 0,86 de largura e 1,08
de altura. Pesa 400 quilos e as ba­

terias pesam mais 152 a 500 quilos.
Tem três velocidades, travão Iií­
dráulico de pé e o usual travão de
mão. A parte a imobilização quando
as baterias estão a carregar, é um

tractor de muita utílídade e econó­
mico. Rebocando uma carga média,
'gasta.90 ampéríos, por ,hora.

Diversas Julga-se que' a produ-
ção de amêndoa do

Irão atingirá este ano 9.500 tone­
ladas.

- No mercado de Bruxelas' a

sardinha marroquína ,

está a. ven­

der-se a frs. 420 por caixa de 1/4
club 30 mm., mas espera-se um ...au­

mento de preço para breve. As sar­

dinhas portuguesas oscilam entre
430 e 450 frs.

- A Alemanha importou o ano

passado 37.000 toneladas de mel no
valor de 42 milhões de marcos. As
compras de mel não só são feitas
nos países vizinhos, mas também
na

, América, na Austrália e na

Asia. O maior -forriecedor é a Ar­

gentina com 25 % da quantidade
total.. seguido do México e Cuba.
A falta do produto ocasionou a sua

subida de preço.
- Na primeira quinzena deste

mês as 121 traineiras de Matosi­
nhos ven d e r a m naquela lota
6.613.536$00 de sardinha, o que não

chega a atingir a média de 56 con­

tos por barco.
A «Ibéria I» foi a campeã, com

uma venda de 108.245$00.

O Centro Internacional de Altos
Estudos Agronómicos do Mediter­
râneo fundado há alguns meses por
ínícíatíva da O. E. C. E., com a

aprovação da O. E. C. D., está a re­

velar-se um meio precíosopara dar
remédio à, falta de funcionários e

peritos agrícolas nalguns países da
bacía do Mediterrâneo. Numa das

sedes do Centro, junto da Universi­
dade de Barí, registou-se no primei­
ro ciclo de estudos a assiduidade de
uma quarentena de bolseiros per­
tencentes não somente aos Estados

signatários da Convenção - Itália,
França, Espanha, Grécia, Portugal,
Turquia e Jugoslávia - mas tam­
bém à Argélia, Marrocos, Tunísia,
R. A. U., Malta, Libano e Síria. As
duas sedes do Centro Agronómico
do Mediterrâneo funcionam junto
das Universidades de Montpellier e

de Bari. Em França o ensino tem
um carácter essencialmente econó­
mico e sociológico; em Itália tem
uma faceta técnica, com especiali­
zação da rega; máquina agrícola e

fertilização.
-

Entre as várias Universidades, o

governo italiano escolheu a de Bari
em vista da sua posição central no
Mediterrâneo e tendo em conta o

carácter representativo das cultu­
ras do hinterland barinense onde
se encontram culturas de todo o

género, desde as laranjas às bata­
tas. Além disso Bari tem ligações
tradicionais com todas as nações
do Mediterrâneo, devido especial­
mente à Feira do Levante. No fu­
turo a sede italiana do Centro In­
ternacional de Altos Estudos Agro­
nómicos do Mediterrâneo poderá
receber um maior número de estu­

dantes, com vista a uma colabora­

ção agrícola mais estreita e mais
fecunda entre todos os países da
bacia mediterrânica.

Novas máquinas para a lavoura

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46:

o distribuidor -de adubos orgâni­
cos designado «Rotaspreader» é

considerado uma máquina de alta
eficiência e de reduzida despesa que
muito auxiliará o lavrador nas suas

fainas da adubação dos campos.
A máquína tem um depósito com

as dimensões 3 X 1 metros com

um dispositivo rotativo ao centro

que faz accionar umas correntes de

mangoal para pulverizarem o es­

trume. A máquina com o motor áe
23 H. P. pesa uma tonelada e car­

rega duas toneladas de estrume

que é distríbuído regularmente

Iiitt¡Ja ....:.. bem limpa e, lavada desde
que uso Sunil - Ex.ma. Sr.a D. RosaJina
Homem Diogo, moradora na Avenida de
Roma, 115, 1.< Dt.o. Sunil 'Iava tão b�m
que logo à primeira lavagem. notei a

diferença no aspecto dá minha roupa.
A roupa de cor, por exemplo, mostra
bem como Sunil lava melhor, fica com

as cores mais vivas e brilhantes. SunU
é realmente muito bom para lavar toda a roupa, tão bom que já não
quero qualquer outro produto. Sunil satisfaz-me inteiramente.

��fI'L����
A�.,�/JliII·J.. L__ - II' V
��..� ,

-�. ,�-

•••!'J_J_ I
� - estou encantada com o

aspecto de toda a minha roupa. Com
Sunil anda tão macia e bem lavada!
Para toda a roupa, Sunil é o melhor:
detergente que encontrei. Sunil lave.
amacia e branqueia, deixando a rou­

Ra tão bem cuidada que parece nova.

IJttutca - branqulsslma ..,... lavada
com Sunil.' Não'é preciso esfregar,
nem aplicar qualquer outro pro­
duto. Sunil lavâ sozinho. Sunil lava
tão bem que é uma alegria ver toda
a minha roupa- de casa branquinhã
como nunca.,

Empregado

MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL

Comprê1n�o Gerreno junto à

BRASfuÂ
(A 8 km. do Cinturão Verde)

L��es lODO m2 :o"reE��. 5.400¡00
Condições de Pagamento

1.080¡00 e o restante em 2ft pr�sta­
ções mensais de 180100.

30 dias após a compra.

Estânci'as JK
(A 5 km. do Cinturão Verde)

I���� UDO m2 :o"re'Eassc. 2.760100
1.200¡00 � o restan-Entrada Esc.

te em 12 prestações de 130�00.
OI,.iJa-se à'

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil - Portugal, Lim]ada

(Firma Portuguesa)

Em L.ISBOA

Rua da Madalena, 80-4.°
Telef. 86 7161

Na praia da Alagoa abriu a

Hospedaria-Bat Mar e Sol
-

No sítio da Alagoa, que dispõe de
excelente praia com todas as cop­
dições para progredir e faz parte
'do concelho de Castro Marim; foi
inaugurada no sábado passado-a
Hospedaria-Bar Mar e Sol, proprie­
dade do sr. Amador Nóbrega Ban­

deira, natural da Alagoa, a quem
anima o melhor desejo de ver apro­
veitada turisticamente a sua terra
e toda a bela região limítrofe.
Assistiram à inauguração os srs.

capitão Lino Vaz Palma Antunes,
presidente da Câmara Municipal de
Castro Marim; dr. José Afonso Go­

mes, subdelegado de Saúde e pre­
sidente da comissão concelhia da
U. N.; Jacinto da Palma, antigo
presidente do Município castro-ma­
rinense em cuja vigência foi cons­
truída a estrada que liga a Altura
a Alagoa e outras individualidades.

Após a visita às instalações, foi
servido um lanche aos convidados
no terraço do novo estabelecimen­
to, de onde se desfruta magnífico
panorama, tendo sido feitos votos

pela breve reparação da aludida es­

trada e instalação da-luz eléctrica,
factores indispensáveis para que a

Alagoa possa alcançar o lugar a

que tem jus adentro do turismo al-

garvio. ,,'

Festas de S. Romão em Alieree
Nos dias 8 e 9 de Agosto realizam-se,

na aldeia de Alferce, as tradicionais
festas em honra de S. Romão, padroei­
ro da freguesia,
Do programa constam uma feirá d-e

gados, produtos agrícolas e objectos
diversos e, no dia 9, sotenídades re­

ligiosas,
Haverá carreiras de camionetas com

frequência a partir de Monchique.

Calé em Tavira
TRESPASSA-SE

Nesta �eda£(:ãu se

lnforma (1<lf31).

Máquina de Costura
Em: 2. a mao, estado de

nova,' marca «Mundlos
Original-Victoria», vende­
-se em conta. Informa-se
nesta Redacção (2103).
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DESPORTOS Caixa de Crédito Agrícola
Mútuo, de LagosCICL.ISMO
Acerca de uma local que sobre a Caixa

de Crédito Agricola Mútuo de Lagos
publicámos na respectiva secção rece­
bemos do sr. Albertino Paula Santos
uma carta que pretendia fornecer um

esclarecímento, Como não consegutsse­
mos interpretar o conteúdo escrevemos
ao referido senhor para que fosse mais
claro e pudéssemos assim dar satisfa­
ção ao seu pedido. A sua resposta é a

seguinte. sem alteração de ortografia
nem sequer de uma virgula:
Ex.'"o Sr. Director do Jornal do AlgaFVe
Lagos, 16 de Julho de· 1962

Ex.mo 8nr.

Em reterenoia á carta de V. Ex.' de
11l do corrente, dádo que cada um in­
terpreta os aB8Unto8 a si modo, o que
certamente deu lugar á vi corta, vou

procurar o melhor que sei, esclarecer
os pontos focados por V. Ex.·.
Fazer compreender, hei o ponto fun­

damental da mi carta e para tanto
acho desnecessário, por ora recorrer, a
um advogado.
Diz-se no local, quanto á Caixa de

Crédito Agricola Mútuo, que desde a
sua [uauiação, há 110 anos, a dirigo de
que a lei é por mim mal interpretada,
refuto essa aeserção, porque nao·me
consta que um juiz da primeira instan­
cia, haja que sofrer, quando o da se­

gunda anula o facto por má interpre­
tação da lei.
Tambem, quanto ás apreciações pouco

li!l0ngeiraB que o articulista faz aos ser­

vwos da Oauxa, V. Ex.· se quizer dar
ao trabalho de consultar os vossos jor­
nais anteriores, verificÇtrá a contradi­
ta, o que prova que estão invertidaB
as noticias, acrescida que, tratanâo-se
de assuntos rurais, omite o articulista
tactos que estão dentro do .assunto da
sua acção. -

Desta forma, creio ter esclarecido o

suficiente para ser compreendido o m!
local que em b{ja verdade, se os leitores
o nao compreenderem nao véjo que haja
senão da mi parte o de não ter conse­

guido esclarecer o afirmado pelo arti­
culista, com que V. Bæ,«, âaâa a mi
e vi carta, nada tem com a publicação
do mi local no vi jornal tanto mais'
que, a noticia eiemera pela confustlo e

incompreensstlo, que vistas bem es coi­
sas, s6 tenho de me curvar depois da
publicação, perante os maus resultados
que para mim p08sam advir.

Aguardando soZuçtlo, de

V. 'Ex.· Att» e Obrta.»

Albertino Paula Santos

Manuel Cortenhola, do
Ginásio, vencedor na

pista de Loulé
o Atlético de Loulé, simpático

clube que este ano se dedicou com

entusiasmo à prática do ciclismo,
apresentando uma equipa de ama­

dores, realizou no domingo, na pis­
ta de Loulé, um festival para as

categorías secundárias, no qual
também colaboraram o Louletano
/e o Ginásio de Tavira.

Pena fói que o público não sou­

besse corresponder, dada a fraca
. assistência, embora as provas de­
corressem com bastante entusias­
mo e desportivismo.
Classificação - Populares (20

voltas): 1.°, Manuel Simão, Robbia­
lac; 2.°, Casimiro Cabrita, Loule­

tano; 3.·, Valentim José, Robbialac.
Amadores (eliminatória): l.·,

Edmundo Bota, Louletano; 2.·, An­
tónio Justo, Atlético. Perseguição:
1.°, Ginásio (Custódio Cristina e

Zeferino Norte) ¡ 2.·, Atlético de
Loulé (Paulino Moreira e Romeu

Baptista).
60 voltas: 1.°, Manuel Cortenho­

la; 2.·, José Sidónio; 3.·, Zeferino

Norte, todos do Ginásio; 4.°, Jaime
Natálio, Louletano; 5.·, Custódio

Cristina, Ginásio; 6.°, Ireneu Mea­

lha, Atlético de Loulé.

OFIR OHAGAS

o Héquel . Clube Académico
está a preparar-se para
disputar o I V Torneio

Popular de Loulé
A equipa de hóquei em patins

do Hóquei Clube Académico, de
Loulé vai começar a sua prepara­
ção, este ano sob a orientação dlt
categorizado jogador de Lisboa, a­

fim de disputar o IV 'I'orneío Popu- .

lar de Loulé em que no ano findo
obteve o 2.· íugar, à frente das

equipas louletanas e apenas derro­
tada pela turma sénior do Imortal
de Albufeira.
Tanto a direcção como os hoquís­

tas do H. C. Académico estão dis­

postos a todos os sacrifícios para
conseguirem fazer ainda mais e

melhor, contando para isso com a

ajuda e incitamento dos seus

adeptos.
---------------

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fo­

mos forçados a retirar à última
hora muito original já composto,
entre o qual a nossa secção de La­

gos, fàcto de que pedimos desculpa
aos nossos prezados colaboradores,
assinantes e leitores.

Vi.la Rllal dII i"ante> 4nténlv

de 19 a 25 de Julho

ENTRADOS: portugueses «Mira Ter­
ra», de 5{\3 ton.. de Lisboa. vazio; «Ma­
dalena». de 1.199 ton. de Lisboa. com

carga em trâns'ito; espanhol «Cala An­
tena». de 388 ton.;, de'Lei�õ,ew com car­

ga em trânsítn:- .J;lortugueses . «São Ma-,
cãrtó .... de .1:939 ton .• «Maria. Chrlstina». .

da 550 ton .•
e «Mita: Ter-ta». âe '563 talC. -­

todos de Lisboa. vazios.

SAíDOS: «Maria Christina». com mi­
nério. para Lisboa; «Mira Terra». com

enxofre. para Lisboa; «Madalena». com
sal e conservas. para Porto Santo e

lI{fadeira; «Cála Antena», com conservas.
para Savona. Génova e Livorno; «São
Macário» e «Maria Christina». ambos
com minério. para Lisboa.

Esta falta de apetite
Que

_

tanto vos aflige ...
PODE SER DEBELADA

EM POUCOS DIAS

As experiências feitas com

o APISÉRUM em inúmeros

casos desta natureza deram
os melhores resultados..

Super alimento natural consti­
ruído por uma solução de .geleia
real pura e estabilizada, o API­
SÉRUM é a mais notável des­
coberta no campo da dietética.

Poderoso estimulante, restitui o apetite, reequilibrando e revitalizando o organismo.
-c,

A venda nas Farmácias

Pedidos de literatura aos

'Representantes para Portugal Continental, Insular e Ultramarino

FERNANDO DE OLIVEIRA 8: c.A
RUA D. ESTEFÂNIA. 167·A·C-LÍSBOA

(Conclusão da Il." página)
dII 17 ia 23 d41 Julhe>

O I m _ o

AUTOMÓVEL

TRAINEIRAS:
Flor do Guadiana . . .

Lagoa Azul .

Estrela do Sul. . . . .

Nova Senhora da Piedade
Restaural:l.o •

Alvarito
Nova Areosa
Oeste
Refrega ..

Nova Clarinha
Artsco ••.•
Fernando Carlos
Conceiçanita

.

Noroeste . .

Audaz ...
Sete Estrelas
Salvadora .

Mina .....
Idalina do Carmo
Tufão .....
Miss Portugal. .

Vivicajo .

Agadlo •....
Senhora da Saúde
Temlloral .

Ondina ..

Costa Azul .

Bela Canopa .

Briosa .

Pedrito
�.
Belnicete
Lestia .

Alzirinha ....
Pérola do Guadiana
Humberto da Cruz
Triunfante .

Nicete ...
Suestada ..

Infante ...
Costa de Oiro
Janita ...
Nova Liberta
Portugal 5.° .

Raullto. . . . .

Sr.- da Encarnal:l.o
Mlrlta ....
Vulcão •...
Cândida Lurdes
Maria Rn""
Rosinha
Alecrim ..

Ponsuí .

Trio .

Flor de Sines
Diamante ..

Total

65.916S00
54.132$00
49.717$00
48.748$00
40.957$00
56.õ97$00
56.152$00
55.678$00
54.050$00
55.528$00
52.796$00
2R.558$OO
28.555$00
25.990$00
25.527$00
24.698$00
25.884100
22.147$00
21.570$00
20.770$00
20.655$00
19.425$00
19.192$00
18.952$00
15.627$00
15.509$00
12.464$00
12.050$00
11.560$00
10.655$00
10.476$00
io.œisco
8.750$00
8.422$00
7.874$00
7.P60$00
7.554'00
7.055$00
6.885$00
5.780$00
5.755$00
4.R5ÕSOG
4.720$00
4.720$00
4.577100
4.555$00
4.000$00
5.485$00
5.400$00
5.545100
2.80PSoo
2.451$00
I.R90Soo
1.57OS00
480S0C
167$On

971 842$00

Ponte de Alcantarilha
Dentro do plano de melhoramentos da

estrada n. ° 125. a principal do Algarve,
vai ser alargada a ponte sobre a ribeira
de Alcantar-ilha, facilitando-se assim o

trânsito naquele local.

NECROLOGIA
ca. de 55 anos. industrial de barbearia,
natural da mesma víla, casado com a

sr,» D. Maria Pereira Padesca, pai da
sr .• D. Maria Isabel Padesca, casada
com o sr. Joaquim Viegas da Cruz e

do sr. Emidio Pereira Padesca, casado
com a sr.s D. Ana Maria Rodrigues. e

irmão dos srs, Alvaro. Júlio e Guilher­
me do Carmo Padesca.

As fam1l1as enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

Fe.,nando Gomes P. Barbosa

Após longa e martirlzante doença. fa­
leceu em Lisboa o sr. Fernando Gomes
Pessanha Barbosa. de 25 anos, solteiro.
filho da sr.» D. Maria Luisa Blanco Go­
mes Barbosa e do sr. Manuel Pessanha
Barbosa. nosso esti_mado comprovíncía­
no. irmão da sr.» D. Maria Luisa Go­
mes Pessanha Barbosa e do sr. André
Pessanha Barbosa. neto da sr." D. Am­
paro Pessanha Barbosa. sobrinho da
sr.» D. Isabel Pessanha Barbosa Cente­
no-e d'õs "srs. Fabricio Péssanha Bãrbo-
sa e eng. José Gaudêncio Pessanha
Barbosa. O funeral realizou-se para
Beja.

.

Felician.o da Crull: Francê"
Faleceu em Lisboa o sr. Feliciano da

Cruz Francês; proprietário. natural de
. Alvor. casado com a sr." D. Maria Ger­
trudes Pereira Francês e pai do sr.
José da Cruz Francês e das sr.'· D.

I'
Izilda Francês Tomé e D. Maria Cândi­
da Pereira F'rancês.

Também faleceu:
.

Em VILA REAL DE SANTO ANTó-
• .1 NIO - o SF. Joaquim do Carmo Pades-

(o"certo pe�a Banda de Tavira
Sob a regência do maestro sr. Sebas­

tião Leiria. a Banda de Tavira realiza
na segunda-feira. das 22 às 24 horas.
um concerto com o seguinte programa:
I parte - Mimoso - P. D. - Pinto

Ribeiro; Estrela do Minho - abertu­
ra - Pinto Ribeiro; La alegria de la
Huerta - jota da zarzuela - F. Chue­
ca; Festa di Nozze - fantasia - G.
Manent.

-

II parte - 4." Rapsódia - Ribeiro
Dantas; Curro Alamares - P. D. -

Iruretagoyena.

......__...� � �."......

T I NT -4 S « fXCl:lSI()�>
) -

TAUNUS 1z-M-SUPER, CODI z3.000
kDlS., estadó novo, negócio a lechar dentro
das duas pró:rir:nas semanas. flende-se devi­
do li partida do proprietário 'Para o estran­

geiro. Tratar com /oaquiDl Barreto, Aveni­
da Eduardo Rios, 7- ALBUFEIRA.
..............................................

ARRENDA-SE
II parle sul õa «Quinla ÕO Pin-heirinho» (senta Luzia - Gavira),

muilo bem siluaõa, composla ÕE terras ÕE S€mEar, pomar ÕE citrinos,
itrvorEs ÕE frute, emenoeelras, figUEiras, alfilrrobEiras E oliveiras, com

, água ebunõanfe liraõa ÕE ÕUilS noras por õois meteres, casas õe habi­
lação, granõE armazém, nilrEira E bons eslébulcs.

Gralar na RVEniõa Or. milieus G. ÕE RZEVEÕO, 55 -:- Tavira.

Avida sabe melhor ,-
.'

ao saborearo bom gosto dePlanta!
Ao pequeno almoço, a frescura deliciosa de Planta, nas torradas Ou em simples
fatias de- pão, é tão gostosa que parece dar alegria à manhã. Planta tem um -,

paladar tão fresco e saboroso! Tão delicado e agradável! A embalagem de
plástico, 100 %

estanque, preserva Planta completamente. Por isso Planta leva
à sua mesa a sua pureza saborosa, a frescura rica de paladar e vitaminas.

fIMA62·P!.,20

PLANTA, PARA AS PESSOAS DE 10M GOSTO
-

'

4rrendam-se três hor­
las no sítlo de (¿ibeira
do l3elithe.
Infvrma [)esidérif) �f)­

sa _. Vila �eal de Santf)
4ntlmif).

LAs AVRES
Sortido cODlpleto eDI lãs. Casa inteiraDlen­
"te especializada eDI lios para trico"tar, das
Dlelhores lábricas nacionais e estrangeiras.
SeDlpre as últimas novidades. Lãs a peso.

LAs

\

Rua Augusta, 270-1.°

LISI3V4- �

Santo António, 44

,
'

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

da CâmaraMunicipal de Vila Real de Santo António
A V I s Q.

Interrupção do fornecimento de energia eléctrica

Avisam-se os Senhores consumidores de que, por motivo
de trabalhos urgentes a realizar nas instalações da CEAL,
será interrompido o fornecimento de energia eléctrica no pró­
ximo dia 29 (domingo), das 6,00 às 13,00 horas.

Vila Real de Santo António, 27 de Julho de 1962.

o Presidente do Conselho de Administração,
PEDRO MARTINS SOCORRO
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E imperioso lntenslfícar.se o

desenvolvímento do Baixo
Alentejo por meio de rega
e do povoamento florestal

(ConclU8ão da 1." página) 'dos sectores industrial. comercial e dos

Serviços.
A esta 'necessidade responde o Plano

de Valorização do Alentejo. no qual se

compreendem os elementos fundamen­
tais de toda a futura. expansão da
economia alentejana: o Plano de Rega
de 170.000 ha e o Povoamento Florestal
dos terrenos impróprios para a exple­
ração agrícola.

As obras realizadas com a

força de trabalho sobrànte
da agricultura

/

das" medidas encaradas pelo Governo
corn .o objectivo final da prosperidade
económica e social da província alente­

jana, As referências ao Plano de Valo­

rização do Alentejo e ao seu conteúdo'
multiforme são da maior oportunidade
no momento em que tudo se encontra

preparado para o próximo desencadea­

mento deste transcendente empreendi­
mento. com a execução da primeira
fase dum programa de irrigação em que'
estão interessados 170.000 ha de terras Menciona-se no Relatório' como foi

aproveitada a força de trabalho sobran­
te- da agr ícultura, equivalente a 12 mi­
lhões de homens-dia no quinquénio
de 1956-60. ou seja. quais os melhora­
mentos locais da mais variada natureza

que hão-de ficar como resíduo material
de. valor' definitivo da acção metódica
desenvolvida contra o desemprego sa­

zonal dos trabalhadores rurais alen­
tejanos.
Referindo apenas os mais significa­

tivos. registam-se os dados relativos a

estradas nacionais (291 quilómetros de
terraplenagens, 580 quilómetros de pa­
vimentações e 740 quilómetros de betu­
mínízaçõas), a vias. de comunicação
rurais (980 quilómetros de terraplena­
gens, 1.230 quilómetros de pavimenta­
ções e 470 quilómetros de revestimentos
betuminosos, 30 pontes e pontões) e a

pequenas obras de rega. drenagem e
defesa dos campos (849 obras).
Com o conjunto das obras executadas

foram despendidos mais de 1.080 mil
contos, tendo sido 68 % em conta do Or­
çamento Geral do Estado; 16% do Fundo
do Desemprego; 9% das autarquias lo­
cais e 7% de entidades diversas.
Nota o relatório que a verba despen­

dida pelo Ministério das Obras Públicas
através do Fundo do Desemprego e Jo
Tesouro (901.800 contes), representa
um pouco menos de 14%' do total d9S
investimentos em obras públicas duran­
te o mesmo período de 5 anos em todo
o País e que os 46 concelhos alenteja­
nos, ocupando cerca de um terço da su­

perficie do território de Portugal con­

tinental. representam um pouco mais
de 15% do número total dos concelhos
do Continente e Ilhas Adjacentes.
Afirma-se que a luta empreendida na

região transtagana contra o desempre­
go sazonal dos trabalhadores rurais
está perfeitamente de acordo com as

modernas tendências do pensamento dos
economístas, porquanto. o aproveita­
mentoda mão-de-obra sobrante da agri­
cultura na execução de obras públicas.
no mesmo passo que tem permitido va­

lorizar' a. utensilagem pública, melho­
rando as condições de vida local ou

fomentando o progresso económico re­

gional. tem facuItado ocupações produti­
vas aos trabalhadores em inactividade
forçada, satisfazendo-se assim. com res-

peito pela dígrrídade da pessoa huma­
il. na., as suas necessidades fundamentais.

económicas e- morais.
E conclui-se afirmando-se que é im-

perioso que, sem prejuízo das outras
regiões transtaganas, se intensifique.
por todos os meios. o desenvolvimento
económico do Baixo Alentejo. apres­
sando-se o lançamento das obras de

I rega
e de povoamento florestal, previs­

tas para esta província.
Em apêndice ao relatório da C. C.

O. P. A. é' publicado' um documentárto

I
completo da exposição itinerante ,.,ASObras Públicas no Combate ao Desern-

I prego Rural e na Valorização do Alen­
As famílias dos pescadores poderão tejo'». que esteve patente ao públfco ero

juntar-se-lhes decorrido um ano após Évora, Beja. Portalegre, Santiago' do
a sua entrada na África do Sul.

Cacém e em Lisboa nas salas de expo­
, sição· do S. No' L,

distribuídas por toda a grande provín­
cia transtagana. Pondera-se que. dificil­

mente poderiam ter sido excedidas a

dedicação e a competência com que a

Comissão soube corr-esponder ao que �se
lhe "pedia. conquistando indiscutível jus
às ·demonstrações de apreço. de reconhe­
cimento e de louvor com que tem sido
uniformemente sublinhada a sua exem-

plar- actuação.

No documento passa-se em revista os

efeitos do desemprego sazonal dos tra­
balhadores rurais alentejanos, concluin­
do-se que tal desemprego é, -ao mesmo

tempo, causa e efeito do atraso que se

verifica no desenvolvimento dos isecto-

res não agrícolas por toda a zona trans-
tagana, em contraste com outras regiões
do País onde o trabalhador rural não
está sujeito 'ao desemprego vsazonal ou,
pelo menos. a tão longos períodos de
inactividade forçada.

Paralelamente. verifica-se que atingiu
o máximo do seu possível desenvolví-
mente a exploração extensiva 'do solo
em cuIturas arvenses de sequeiro que
certas condições agro-climáticas e .de­
terminadas círcunstãncías histórico-po­
líticas. impuseram à organização econó­
mica do Alentejo. pelo que. é evidente a

necessidade de modificar ou melhorar
as condições agro-climáticas por meio
da realização de obras de irrigação.'
drenagem, arborização e outras da mes­

ma' índole. por forma a fomentar a

transformação da organização económi-
ca tradicional através do incremento
das actividades agricola•. pecuária e

florestal, eam a consequente expansão

Pescadores. 'para
Á.frica do Sul'

Foram contratados por- uma' empresa
da' Repúblíca' da. África·do SuI 'algumas
dezenas de pescadores da Ilha. da Ma­
deira. tendo o governo do distrito e a

Junta de Emigração tomado providên­
cias no sentido de lhes serem garantí-
dos salários compensadores.

TI NTAS 'PARA
) .

•

:a1a.-VEOS

produtos de

de J. À<. HONRADO Et CALLADO, LDA.
TRAVESSA DO GIESTAL. " • li S B O A

T A.V I R A rA1��fii;!
VAI UR (£tURIO D� GRANDH Fm.�JOS I i�z��:�:i:������:'�;� I

• RESIDÊNCIA ••• MARIM
• RUA GONÇALO BARRETO •. 1 •
•

FARO '.l.a classe-Ambiente Selecto .

• A 10 minutos da bela PRAIA DE' fARO •
• EM COLABORAÇÃO'COM O •
• RESTAURANTE GARDY .•
•

Serviço de Pensão completa
I. Diárias e Meié)s-Diári�s "

.
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.,RESERVAS:

ACEITAM-SE D'ESDE JÁ-"

• PARA OS MESE.S DE JULHO, ._AGOSTO E SETEMBRO

• TELEFONE 385 •.
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Tavira, canteiro de um

jardim chamado Algarve,
é cidade bem antiga cuja
existência remonta às

longínquas eras das in­
vasões do ocidente eu-

. ropeu pelos mais diver­
sos povos ..Quantq a uns,
em tempos idos foi cen­

tro ímportante das colo­

nizações fenícia, carta­

ginesa e grega. A sua
fundação, dizem, deve-se
a Briga. chefe dum. povo I
chamado Turaulo ali fi­
xado por volta de 1890
a. C., o qual lhe pôs o no­

me de Talabriga, que
mais tarde os árabes mu­
dariam para 'I'abíra, de­
pois Tavila e finalmente
Tavira. Da sua existên­
cia até ao ano de 1242
da nossa era, quando D.
Paio Peres Correia a li­
bertou das m ã o s de

Aben-Fabila, nessa altu-
ra senhor de Tavila, pouco se

conhece a não ser uma ou outra

le�da que correu p.ela boca do povo tilEVELA a estatística feita em
ate aos nossos dias. Entre estas I'} Julho de 1960 que existiam no

a.inda hoje se �urmura c?m roman- I Algarve 127.976 prédios (casas) e

tísmo a da prm�esa mOIra,. encan- , 104.827 fogos, além de 502 aloja­
tada por se;t pal Aben:Fablla pa.r� I mentos colectivos. Eis o número de

que nao caisse _nas maos �os eris- prédios por concelhos, figurando
taos. Des�e entao e por muito tem- entre parêntesis o número de pré­
po, essa Imagem de bele�a muçul- dios com quatro ou mais andares:
mana «apareceu» na noíte de S. .Albufeíra, 5.525 ,(2); Alcoutim,
João, no cimo das ameias do caste- 6.782; Aljezur, 5.440; Alportel,
lo, à espera que um valente cava- 3.301; Castro Marim, 6.107; Faro,
leiro trepasse a muralha e a liber- 10.279 (6); Lagoa, 5.786 (2); La­
tasse do mágico encanto. gas, 6.941 '(4); Loulé, 19.385· (1);
Hoje, são ainda muitos os �n?�- Monchique. 8.Q90; Olhão, 11.49�;

cios que Tavira guarda das CIVlh- Portimão, 7.797 (2); Silves, 1.3.047
zações remotas. Da sua beleza ar- (1); Tavira, .9-.804 (6).; Víla do Bis­
quítectóníca sobressaem a .vel�a po, 3.387; Vila Real de Santo An­
ponte romana. o castelo, a igreja tónío, 4.I�11 (3). A freguesia com.

de Sa-nta Maria e· outros monumen- .maíor número de prédios é a de,
tos de interesse. Por tudo isto, tu- lMonchiq.ue" que tem q.615 e a me­

risticamente, é Tavira um lugar ;nQl! é-.a'-da"Raposeira, com. 337. _

aprazível e romântico agora valori- 'L,Êrri, relação. a 1950, há mais 8.875_
zado com a realização das Festas prédios e .3.226 fogos.
da Misericórdia, cuja importância,., .

bem patente nos anos anteriores. • • • • • • • • • • • ••••••• • •

será este ano incrementada de ma­

neira extraordinária.
Com programa minuciosamente

elaborado, as Festas Q.E;), ','fª-yira,.
nos dias 19, 22, 2& e 29 'de Agosto,
e 2' de Setembro;. ofe.re�ji:r:ã:oi:·um
cortejo náutíco, com. ó qual,ã) expe­
riência dos festejos anteriores, alia­
da ao bom gosto dos organizado­
res, proporcionará espectáculo -que
ficará na memória de todos os .que
se deslocarem à bela cidade; uma

batalha de flores nocturna, 'com'
cerca de 25 carros alegóricos f<;>1'­
mando belo cortejo; a 'actuação de'
ranchos folclóricos; dezenas de ar­

tistas da Râdíotelevísão espanhola
e portuguesa e a apresentação da,
Banda da Força Aérea Portugue­
sa a actuar num barco que nave­

gará nas águas calmas do Gilão.
Tavira propçrcíonará, assim, cin­

co noites de alegria e beleza, com

espectáculos inéditos que delicia­
rão os milhares de visitantes que
certamente se deslocarão ao Algar­
ve e à linda cídade das moiras en­

cantadas.

Um dOl muitos barcos, ma.gnU;camente decorados, que figuravam no cortejo do ano-findo, nas festas de TavIra

._-- ••...................•••...••..•••
_,.-_ •••••• _ .,. • _ r_ •• r_ r. _ • _ ••••••,. ....
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Peça amostras a
\

LDA.
COVILHÃ

o AL-GARV-E
, A '"

E AUTENTICO PARA/SO
(üonotusõo da 1." página)

azúís, velhas, quintas, e selares, al­
guns ostentando suas arrnas e bra­
sões. De espaços a espaços aparece
o pínheíro a embelezar a paisagem.
Chegamos à Orada: o panorama

é imponente. Os montes confun­
dem-se com o mar: domina o verde;
os pinheiros na encosta do monte
dão-nos a impressão de serem as

notas duma pauta de música, como
já disse alguém. A Orada é um

velho solar de beleza extraordiná­

ria, autêntica aguarela que a pre­
sença dos eucaliptos dignifica. E
toda a paisagem é um quadro de
Cézanne.
Chegamos a Albufeira. Ouve-se

o ruído do mar, Um panorama
cheio de pitoresco, que tanto deve
à brancura das suas casas e à frá­

gil elegância das suas chaminés
rendilhadas. A praia é ampla e pro­
longa-se' até aos' Olhos de Agua,
sítio de beleza incomparável.
Ê a Albufeira dos quadros de

João Baüote. A originalidade e o

estilo próprio dos quadros deste

pintor, têm contribuído para um

maior conhecimento das belezas des­
ta região, pois têm sido do agrado
geral em, todas .

as exposições em

que aparecem. A F. N. A. T. ins­
talou num esplêndido e moderno

edifício, a Colónia de Férias Dr.
Teotónio Pereira, das melhores e

mais belas do País, para o que mui­
to contribui o sítio à beira-mar em

que foi construída.
A três quilómetros de' Albufeira

fica O' Miradouro. do Bemparece,
de ondese avista um soberbo pano­
rama em que predomína o verde­

-glauco das árvores do Algarve.
Naquela vila está a, construir-se um

magnífico hotel. Há também várias

pensões com cozinha regional. A

••••••••••••••••••••

A situação dos arma­

dores algarvios -

de Marrocos
A CERCA da nossa última local
A sobre a situação dos armado­
res algarvios em ;Marrocos, escre­

ve-nos o nosso compr:ovinciano e

prezado assinante sr. José Baptista
Sallas, de Safi, a es"çla,recer que fez

parte da comissão que. se avistoLi
com o nosso embaixador e_m Rabat,
sr. dr. Eduardo Manuel Fernandes
Bugalho, o qual, ao contrário da

informação que nos foi transmitida,
recebeu com a maior amabilidade
a comissão e aconselhou-a a expor­
-lhe por escrito a sua pretensão
que é, COl,110 se sabe, a transferên­
cia .da actividade piscatória para
Portugal dos armadores portu­
gueses.
Gostosamente fazemos a rectifi­

cação e congratulamo-nos com o

interesse que ao problema está a

dedicar o. nosso embaixador.

Em PADERNE IARRENDA.SE

o Café Central
Tratar com o proprietário

praia é muito frequentada por tu­
ristas estrangeiros.
Por tudo o 'que fica dito, torna­

-se cada. vez mais necessãria uma

carreíra de 'autocarros entre Pera
e Albufeira,' pela Orada. Não só
serviria as populações dos dois cen­

tros nas suas deslocações como

constítutría meio fácil de revelar
aos turistas as belezas desta região
encantadora.
Para tal se chama a atenção da

Empresa de Viação Algarve, Lda.,
sempre tão solícita em resolver

problemas deste género.
ra o mercado interno é. índispen­
sável, pois que, como tudo quanto
é. mecânico, aquele aparelho está
sujeito a imperfeições e é, preciso,'
adoptando-se este novo_' sistema,
dispor, em caso de emergência, de
uma mão-de-obra pronta a içar a

bordo a rede na qual está envolvido
o peixe. Além disso, e principal­
mente, a mão-de-obra não deve' ser
reduzida, para poder ocupar-se da
sardinha e conservar-lhe a 'sua boa,

qualidade; quero dizer com isto,
que o peixe não deve ser. tratado
como o é presentemente, pois a

sardinha amontoada num porão en­

quanto saltita, perde a maior parte
da escama. Ê preciso pensar, por-
tanto, em vez de suprimir uma

parte da mão-de-obra, utilizá-la
antes com o fim de se apresentar
na lota um peixe tal como é retira­
do da rede. O processo é simples:
à medida que o peixe é copejado,
será imediatamente atirado para
recipientes contendo uma salmoura

gelada que provocará a morte ins­
tantânea daquele, o 'que lhe permi­
tirá conservar. toda a sua frescura,
toda a sua escama! Em seguida,
em vez de ser deitado no porão,
como é hábito, o peixe poderia ser

........................ , logo colocado em caixas que se ar-

rumariam no porão e ao chegar à

lota, logicamente, teria um valor
muito maior, por se tratar de peixe

origf'm OS estrangeiros acerca i de pr�meira qualidade.
Teríamos portanto:

d I' 'f
- P

-

t I I - Uma sardinha com toda a

as Imi açoes
.

em or uga sua, e�cama. -

II - Não haveria qualquer re­

ceio quanto à fermentação que se

produz normalmente algumas ho­
ras depois da morte do peixe.
III - Seria encaminh�dQ para

as fábricas nessas mesmas caixas.
Numa palavra: a sardinha viria

directamente do mar para a fábri­

ca, sem ter sofrido qualquer outra
manipulação.
Oxalá os armadores pensem em

utilizar os aladares mecânicos, mas
não em suprimir a mão-de-obra que
tem diante de si este· trabalho: o (le
conservar intacta a sardinha para
que a nossa indústria de conservas

de peixe mantenha a sua velha.

tradição. A isto, sim, chamo eu

progresso.
Jo"é Alezandre Pirt.

OFIR CHAGAS

A R

H,a no Algarve
127.976 prédios

TORQUATO DA LUZ

Em CACELA.

L
Muito próximo da. Cidade

Universitária e dirigido �or
senhora culta e da mawr

r�speitabilidade, aceita me­

ninas.

Informar Campo Grande,
16-2.o-LISBOA-Telef. 763811.

Conveniência de prevenir na

(C0'!!CIU8(lo clq. l." páp\na)

autorida�es que superintendem no

turismo no País deviam tornar pú­
bHco no estrangeiro, através das
Casas dé Portugal e das agências
de viagens, da existência de tais li­
mitações. Assim evitava-se que os

turistas viessem desprevenidos e

fossem aqui impedidos de tomar
banho. Os que tivessem interesse
em visitar Portugal viriam muni­
dos da indumentária exigida pela
lei; aqueles a quem não agradas­
sem as limitações não transporiam
a fronteira.
Parece-nos razoãvel o ponto de

vista do casal francês e aqui o dei­
xamos à meditaç'ão dos organismos
oficiais do turismo.

A vantagem dese·
conservar em es­

tado irrepreensí-.
vel a sardinha
acabada de pescar
(ConC!U8(lo da t» página)
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EM LISBOA. DEVE PREFe;RIR O •

� ,. •
• HOTEL CONDESTAVEL I'
•

UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ACESSIVEJS E ESPECIAJS DURANTE A tpOCA DE JNVERND· •
, NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS ,
• AS MAIS. 'SABOROSAS IGUARIAS •
• ÓPTIMOS SERVIÇOS DE BAR E SNACK BAR ,TravQua dfl §alltrQ, (Áv(lnldo da Llb'GrdadQ) - TClIGfonG 33!)2:Z
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Ve.nde-n� a proprie,
dade dcnomtne da
«"'zeda» no sítlo da
Terra I3ran£a.
Trata o sollcltador

Josó LuísCcsérlc.cm
Tavira.

-

O melhor sortido encontram V. Ex,a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta di Portugal;ll·1.°. Telefooe 82 - LAGOS. Remessas parll loõo o P,ls

(Conclusão da i» página)

estudos. dos arqueólogos que trou­
xeram à curiosidade contemporâ­
nea achega valiosa sobre a que se

considera uma das mais notáveis
estações arqueológícas portugue­
sas. Prosseguindo-se durante anos,
com intermitências as pesquisas,
apurou-se um espólio muito curioso
e como consequência e devido ao

interesse do sr. ministro das Obras
Públicas, ergueu-se no. recinto um

Museu Monográfico no qual se recolhe­

ram todos os testemunhos que não pu­
deram ficar no próprio local em que

haviam sido encontrados. O Museu. pela
sua arquitectura e cuidado de pormg­
nares. além de ilulltrativo. é também

aprazível pois dele faz parte uma agra­
dável sala de chá.

Esta recuperação das ruínas de Con­

deixa-a-Velha faz-nos lembrar q� há
também no Algarve. em Estói. as fa­

mosas ruínas do Milreu ou de Ossonoba.
que documentam a existência de im­

portantes termas romanas. tão impor­
tantes que alguns arqueólogos as re­

putam superiores às termas de Caraca­

la. de renome mundial. Abandonadas.
espezinhadas'. saqueadas, para ali estão

a documentar a permanência faustosa

de Roma no Algarve. Sobre os mosai­

cos. que escaparam ao vandalismo. er­

gue-se uma casa e o arado tem des­
truido uma documentação valiosíssima,
cremos Que superior àquela que acerca

do dominio romano em Portugal reve.­
Iam as ruínas de Conimbriga. Nas de­

crépitB;s muralhas de Faro estão entai­

padas algumas colunas das termas de
Ossonoba e cremos que não há casa

nenhuma em Estói que não tenha nas

'suas paredes colunas marmóreas das
venías termas. Com um pouco de boa

vontad,e ainda seria possível salvar o

suficiente' que justificasse a edificação
de um museu. supomos nós.

As ,

rumas romanas

D� CONIMBRIGA


